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DIVULGAÇÃO

Votação relâmpago impõe reajuste
anual do IPTU de Cascavel até 2036

Em uma manobra que pegou parte dos vereadores de 
surpresa e praticamente eliminou qualquer espaço para 
debate, a Câmara de Cascavel aprovou, em segundo e 
definitivo turno, o projeto que atualiza a PGV (Planta 
Genérica de Valores) e redefine o cálculo do IPTU pelos 
próximos 11 anos. A deliberação ocorreu em questão de 
segundos, logo após a inversão da pauta, surpreendendo 
vereadores e encerrando a discussão sem pedidos de 
palavra, encaminhamentos ou votação nominal. Com 

o novo modelo, o valor venal dos imóveis passará a ser 
corrigido de forma escalonada, começando em 20% do 
valor de mercado em 2026 e avançando até 70% em 
2036, com limite anual de reajuste de 30% no imposto. 
A medida deve elevar a arrecadação municipal em cerca 
de R$ 50 milhões já no próximo ano e consolida, em lei, 
um cronograma de aumentos que atravessa futuras ges-
tões, transferindo para os contribuintes o custo de uma 
correção represada por anos. l Política 3

Senado decide destino do PL da Dosimetria nesta quarta-feira l 5

Com força total, Flamengo
busca título da Continental
contra o PSG para última
conquista do “ano perfeito”
l Esportes 12
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Situação de 2025
mostra fragilidade
da atual política

agrícola do Brasil

60 ANOS
FAEP segue sendo
a voz e a força do

produtor rural
do Paraná
l Rural 6 e 7

EDUCAÇÃO
Cascavel faz
licitação para

contratação de
cozinheiras
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COPA DO BRASIL
Corinthians tem 7
“pendurados” e

Vasco 4 lesionados
para o primeiro jogo
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MESA DE BAR 
Ao sair do cemitério, após o sepultamento de sua 

sogra, o genro passa ao lado de um edifício em 
obras, de onde cai um tijolo que lhe passa raspando 
e se despedaça no chão. O genro olha o tijolo, depois 

ergue a cabeça para o alto e diz baixinho: 
- É... Ela já deve ter chegado lá em cima! 
- Garçom... Mais uma gelada, por favor!

FOLHETINS 
Segundo divulgado ontem 

neste nosso O Paraná, 
roubaram, em Cascavel, 
a decoração da “árvore 
alugada”. Eu, até agora, 

“não consigo parar de 
rir”. E como afirmam 
que “perguntar não 

ofende”, para uma simples 
orientação, pergunto: 
Quem fez isso tem cem 

anos de perdão? 

************ 

(!) Silvio Santos dando 
voltas no caixão.  

GRIFE 
Depois da última de Alexandre de Moraes 

contra a Câmara Federal só resta a ela seguir o 
conselho de Maquiavel e “procurar num quarto 

escuro um gato preto que não está lá!”

AS FOTOS DOS FATOS 
- Coluna começa hoje com duas fotos que falam por si         

- Algo mais? 
- E precisa? Dizem tudo!

Circulando nas redes

falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

IRINEU MEURER (74)
ANA MARIA MARTINS (82
HELIO QUEIROZ DE CAMARGO (85)
RUBENS CLAUDINO DOS SANTOS FILHO (54)

Prefeitura de Cascavel 
recebe R$ 1 mi para equipar 
novas unidades de saúde

Cascavel – A saúde pública de 
Cascavel recebeu um reforço 
importante para a rede de aten-
ção primária. O governo esta-
dual anunciou, na segunda-feira 
(15), em reunião em Curitiba, a 
liberação de R$ 1 milhão para 
a compra de equipamentos e 
mobiliário destinados às novas 
unidades de saúde do municí-
pio em construção. No mesmo 
encontro, também foram entre-
gues três ambulâncias com UTI 
para o Consamu (Consórcio 
Intermunicipal de Saúde do 
Oeste do Paraná) e outra para o 
HUOP (Hospital Universitário do 
Oeste do Paraná, fortalecendo a 
rede de urgência e emergência 
da cidade. 

Os investimentos foram 
viabilizados pelo governador 
Ratinho Júnior, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
com apoio do deputado esta-
dual Gugu Bueno.

O recurso de R$ 1 milhão será 
aplicado na compra de equipa-
mentos e mobiliário para as Uni-
dades de Saúde Gralha Azul; já 
25,85% executada, Lago Azul 
(44,68%) e Palmeiras (29,56%), 
além do CAPS I (33,59%) e CAPS 
III (11,55%). As unidades estão 
em fase de construção no muni-
cípio. O investimento vai garan-
tir que os espaços sejam entre-
gues totalmente estruturados à 
população.

De acordo com o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto, 
o recurso vai fortalecer a rede de 
saúde no Município. “Estamos 
liberando R$ 1 milhão para a 
aquisição de equipamentos que 
vão reforçar o trabalho da Aten-
ção Primária em Cascavel”.

O deputado Gugu Bueno 

ressaltou que os investimentos 
refletem um esforço contínuo 
para fortalecer o atendimento 
à população. “A saúde precisa 
de investimento permanente. 
Encerramos 2025 com essa 
entrega das ambulâncias, que 
têm um papel fundamental no 

transporte de pacientes, e com 
a liberação desse recurso de R$ 
1 milhão, solicitado pela Prefei-
tura, para equipar novas uni-
dades de saúde em Cascavel. É 
mais estrutura e mais qualidade 
no atendimento à população”, 
destacou o parlamentar.

O vice-presidente do Biopark Educação, Paulo Roberto 
Rocha, foi homenageado pelo Governo do Paraná com o Prê-
mio Embaixador da Inovação, reconhecimento concedido a 
personalidades que contribuem para o fortalecimento do 
ecossistema inovador do Estado. A cerimônia ocorreu nesta 
segunda-feira (15), no Palácio Iguaçu, em Curitiba, e integrou 
a terceira edição das comendas Embaixadores da Inovação 
e Prêmio Mecenas. Promovida pela Secretaria de Estado da 
Inovação e Inteligência Artificial (SEIA), a premiação reco-
nhece lideranças que impulsionam o desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural do Paraná por meio de iniciativas, 
investimentos e articulação de projetos inovadores. Ao todo, 
54 personalidades foram homenageadas nesta edição.  Paulo 
Rocha atua na consolidação do Biopark, em Toledo, como um 
dos principais polos de inovação do país. Em 2025, o parque 
tecnológico foi reconhecido nacionalmente pela Anprotec 
como o melhor hub de inovação do Brasil e recebeu premia-
ções no Iguassu Valley Summit. 
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editoria e colaboradores
da redaçãoInforme IPTU terá aumento gradual 

por 10 anos após votação 
relâmpago e sem discussão
Cascavel – A Câmara de Casca-
vel aprovou, na tarde de ontem 
(16), em segunda e definitiva 
votação, o projeto de lei que 
atualiza a PGV (Planta Gené-
rica de Valores) do municí-
pio, plataforma que serve de 
base para o cálculo do IPTU, 
imposto pago por proprietá-
rios de casas, apartamentos 
e terrenos na cidade. A apro-
vação ocorreu em meio a um 
clima de surpresa, correria e 
tensão no plenário, principal-
mente pela forma como a vota-
ção foi conduzida: em questão 
de segundos, sem debates ou 
encaminhamentos formais.

Logo no início da sessão 
de ontem (16), após a leitura 

da pauta, o vereador Valdecir 
Alcantara (PP) pediu a inver-
são da ordem de votação. Com 
isso, o Projeto de Lei 216/2025, 
que seria analisado apenas no 
fim da sessão, passou a ser o 
primeiro item da ordem do dia.

A mudança surpreendeu 
parte dos vereadores, que ainda 
estavam no plenarinho, em reu-
niões com assessorias. O verea-
dor Fão do Bolsonaro chegou a 
correr até o local para chamar 
os colegas, que retornaram rapi-
damente ao plenário. Mesmo 
assim, não houve tempo hábil 
para pedidos de palavra, deba-
tes ou solicitação de votação 
nominal, quando cada voto fica 

O que é a PGV e 
como afeta 

o IPTU?
A Planta Genérica de 

Valores define quanto 
vale, para a Prefeitura, 
cada metro quadrado 
de terreno e de cons-
trução em Cascavel. 
Esse valor, chamado 

de valor venal, é a base 
para o cálculo do IPTU.

Até agora, esses valo-
res estavam defasados, 
muito abaixo do preço 
real praticado no mer-
cado imobiliário. Com 
o novo projeto, a Pre-
feitura decidiu atuali-
zar a base de cálculo 

de forma gradual.

registrado individualmente. 
A votação ocorreu de forma 

relâmpago, em questão de 
segundos - dentro do rito regi-
mental da Casa. “Em segundo 
turno de discussão o projeto 
de lei 216 de 2025: em discus-
são, em votação; os vereado-
res favoráveis permaneçam 
como estão, os contrários que 
se manifestem”, comandou o 
presidente da Tiago Almeida, 
encerrando o processo de “dis-
cussão” e votação. 

Mas, afinal, o que muda na 
prática? E por que esse projeto 
mexe diretamente no bolso da 
população? A seguir, os princi-
pais pontos.

Como será o 
aumento do IPTU?

O texto aprovado estabelece 
que, em 2026, o valor do imóvel 
utilizado para o cálculo do IPTU 
corresponderá a 20% do valor de 
mercado. A partir de 2027, esse 
percentual aumentará cinco pon-
tos percentuais por ano, até atin-
gir 70% em 2036.

Na prática, o IPTU não sobe 
de uma única vez, mas cresce 
de forma contínua ao longo 
de uma década. Para reduzir 
o impacto imediato, o projeto 
institui uma “trava”, limitando 
o aumento anual do imposto a 
no máximo 30%, mesmo com 
a correção da PGV.

Como votaram os vereadores?
Votaram contra o projeto: Everton Guimarães, Fão do Bolso-
naro, Policial Madril, Alécio Espínola e Serginho Ribeiro.
Votaram a favor: Antonio Marcos, Bia Alcantara, Cabral, Cidão da 
Telepar, Contador Mazutti, Edson Souza, Hudson Moreschi, João Diego, 
Mauri Schaffer, Rondinelle Batista, Sadi Kisiel, Valdecir Alcantara e Xavier.
Não participaram da sessão: Cleverson Sibuski e Dr. Lauri 
Silva.

Críticas, live e sessão suspensa
Após a votação, o vereador Alécio Espínola abriu uma 

transmissão ao vivo nas redes sociais, diretamente do plená-
rio, criticando a inversão de pauta e a condução da votação. 
Durante a live, Alécio foi confrontado pelo vereador Cidão da 

Telepar, o que elevou o clima no plenário. Diante da confusão, 
o presidente da Câmara, vereador Tiago Almeida, precisou 

suspender a sessão para conter os ânimos. Apesar da recla-
mação de Alécio, Fão e Policial Madril, a votação em segundo 
turno foi sacramentada sem nenhuma discussão no plenário.

O vereador Edson Souza apresentou duas emendas ao pro-
jeto, com o objetivo de alterar pontos do texto. No entanto, as 
propostas não receberam parecer favorável das Comissões, o 
que impediu a votação em plenário. Assim, o projeto foi apro-

vado sem alterações.

Problema 
“resolvido” até 2036

Nos bastidores políticos, a 
avaliação é de que o prefeito 
Renato Silva (PL) “ajeitou a 
vida dos próximos prefei-
tos”. Isso porque o projeto já 
define, em lei, todo o crono-
grama de correção da PGV até 
2036, garantindo que o IPTU 
acompanhe o mercado imo-
biliário independentemente 
de quem esteja no comando 
do Executivo.

Na prática, futuros pre-
feitos não precisarão enfren-
tar o desgaste político de 
propor novos aumentos, 
pois o caminho já está pre-
viamente traçado.

Quanto a Prefeitura 
quer arrecadar?
Segundo estimativas 

do Executivo, a atualiza-
ção da PGV pode gerar 

incremento de cerca de R$ 
50 milhões já em 2026 na 
arrecadação do IPTU. Em 
2025, mesmo com a base 
defasada, a arrecadação 
chegou a R$ 90,7 milhões, 

com previsão inicial de 
R$ 110 milhões, somando 

IPTU e taxa de lixo.
Com a aprovação em 

segundo turno, o projeto 
segue agora para sanção do 
prefeito e passa a valer nos 
próximos exercícios fiscais.

Devolução histórica
A Câmara de Vereadores de Cascavel fará, na próxima 
sexta-feira (19), a maior devolução de recursos já regis-
trada ao Executivo. O presidente do Legislativo, vereador 
Tiago Almeida (Republicanos), deve repassar entre R$ 14 
milhões e R$ 16 milhões aos cofres da Prefeitura. O valor 
é resultado das sobras financeiras do exercício de 2025.

PL da Dosimetria
O senador Flávio Bolsonaro (PL), pré-candidato à Presi-
dência da República, afirmou que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro aceitou uma versão restrita do PL da dosi-

metria das penas, limitada aos condenados pelos atos 
de 8 de Janeiro. Segundo ele, a proposta pode permi-
tir que parte dos réus cumpra pena fora da prisão. A 
declaração foi feita após visita a Bolsonaro na Polícia 

Federal, em Brasília.

Lula em Foz 
O presidente Lula estará em 
Foz do Iguaçu na sexta-feira 
(19) para a inauguração 
das obras da ponte entre 
Brasil e Paraguai, ligando 
Foz a Presidente Franco. No 
sábado (20), o presidente 
participa da cúpula do Mer-
cosul, que reunirá chefes de 
Estado do Brasil, Argentina 
e Paraguai.

Gestão centralizada
A Assembleia Legislativa 
do Paraná promulgou a PEC 
58/2025, que centraliza a 
gestão dos recursos dos 
fundos estaduais do Poder 
Executivo. A medida permite 
que parte dos saldos não 
utilizados ao fim do ano 
retorne ao caixa do Estado 
para reforçar outras políti-
cas públicas. O orçamento 
dos fundos aprovado na lei 
orçamentária permanece 
inalterado.

Olho Vivo
O Governo do Paraná 
iniciou a instalação de 1,5 
mil câmeras da segunda 
fase do Programa Olho 
Vivo em cidades da Região 
Metropolitana de Curitiba e 
do Litoral. Dez municípios 
já receberam ou estão 
recebendo os equipa-
mentos, que devem estar 
totalmente instalados até 
o início de 2026. O pro-
grama amplia o monitora-
mento e apoia as forças 
de segurança no combate 
à criminalidade.

“Laranjas”
O TRE-PR condenou o PRTB 
de Curitiba por fraude às 
cotas de gênero na eleição 
municipal de 2022, com 
a anulação de todos os 
votos do partido. Caso a 
decisão seja mantida, a 

Câmara terá mudança de 
composição, com a perda 
do mandato de Toninho 
da Farmácia e a entrada 
de Mauro Bobato (Pode-
mos). O ex-vereador Osias 
Moraes também fica inele-
gível por oito anos.

Extradição 
O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, pediu 
aos Estados Unidos a 
extradição do deputado 
Alexandre Ramagem (PL), 
condenado a 16 anos de 
prisão na ação da trama 
golpista. Ex-diretor da Abin, 
Ramagem deixou o país 
em setembro e está em 
Miami. A solicitação será 
formalizada pelo Ministério 
da Justiça.

Marco temporal
O STF registrou mais 
um voto contra o marco 
temporal para a demarca-
ção de terras indígenas, 
elevando o placar a 3 a 0 
pela inconstitucionalidade. 
O julgamento ocorre no 
plenário vir tual e segue 
aberto até quinta-feira 
(18). A Corte voltou a 
analisar o tema após nova 
disputa jurídica e legisla-
tiva envolvendo a tese.

Diagnóstico 
municípios
Levantamento da CNM 
mostra que 94,7% das 
prefeituras contarão com 
o 1% extra do FPM para 
pagar o 13º salário. A pes-
quisa, que ouviu 75% dos 
municípios, aponta que 
98% estão com a folha 
em dia. Apesar do maior 
controle fiscal no fim de 
2025, gestores relatam 
crise financeira e dividem 
expectativas sobre a eco-
nomia em 2026.
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INSTITUTO PARANAENSE DE 
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL -

FUNDEPAR

AVISO DE PUBLICAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2026 - FUNDEPAR

PROTOCOLO Nº 24.858.174-3. OBJETO: Audiência Pública para consulta a 
fornecedores, associações e cooperativas da agricultura familiar, interessados 
em fornecer e/ou registrar preços por meio de pregão eletrônico, sistema 
registro de preços e chamamento público de gêneros alimentícios diversos, 
para atendimento ao Programa de Alimentação Escolar, intuindo atender a 
demanda dos estabelecimentos de ensino da rede pública estadual do Paraná, 
em observância ao art. 21 da Lei nº 14.133/2021 e art. 51 do Decreto nº 
10.086/2022 e, considerando que o conjunto de licitações referentes à 
alimentação escolar para o exercício de 2026 ser de grande vulto. DATA E
HORÁRIO DA SESSÃO PÚBLICA: 25 de fevereiro de 2026, às 09:00 (nove 
horas) por meio de web conferência. Link para acesso ao credenciamento e 
participação na sessão pública: 
https://www.fundepar.pr.gov.br/AudienciaPublica26 RETIRADA DO 
EDITAL E DOS ELEMENTOS TÉCNICOS INSTRUTORES: encontram-se à 
disposição na página do Fundepar https://www.fundepar.pr.gov.br. Informações: 
(41) 2117-8286 ou (41) 2117-8302. DATA: 15/12/2024. Comissão de 
Contratação.
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Educação faz licitação para contratar
cozinheiras para Cmeis de Cascavel

Cascavel – Com a falta de 
cozinheiras municipais que 
fazem parte do quadro da 
Prefeitura, a Semed (Secreta-
ria Municipal de Educação) de 
Cascavel abriu um processo 
licitatório para contratar uma 
empresa terceirizada para 
oferecer o serviço para os 
Cmeis (Centros Municipais de 
Educação Infantil) para o pró-
ximo ano. A licitação ocorreu 
na manhã desta terça-feira 
(16) e ao todo, 29 empresas 
participaram do pregão ele-
trônico sendo que a vence-
dora apresentou o valor de 
R$ 843.872,84 para a contra-
tação de 184 cozinheiras para 
o próximo ano letivo. 

Segundo a Semed,  a 
empresa que ficou como pri-
meira colocada tem até esta 
quarta-feira (17) para apre-
sentar a documentação exi-
gida em edital para seguir os 

trâmites burocráticos, caso 
isso não seja feito, a segunda 
é convocada e assim consecu-
tivamente até que o processo 
seja encerrado. Toda a docu-
mentação é encaminhada por 
meio da  plataforma Compras-
gov, por ser pregão eletrônico. 
A empresa é a Planservice 
Terceirização de Serviços, da 
cidade de Curitiba. 

CMEIS
A principal falta das cozi-

nheiras ocorre nos Cmeis o 
que acaba sobrecarregando 
as poucas servidoras que 
ainda restam na cozinha e este 
modelo de terceirização já fun-
ciona nas escolas municipais 
da cidade e, como o modelo 
deu certo, será levado tam-
bém para os Cmeis. A repor-
tagem do O Paraná apurou 
que em um Cmei que fica no 
Bairro Parque São Paulo, para 

resolver o problema, há meses 
as zeladoras acabaram sendo 
destinada à cozinha para que 
seja feita a merenda, sendo 
que seria necessário pelo 
menos quatro delas.  

Segundo a secretária muni-
cipal de Educação, Márcia Bal-
dini, a ideia com a contratação, 
é de aliviar as servidoras da 
cozinha, deixando o quadro 
completo, além de melhorar 
as condições de trabalho. A 
expectativa é que a contrata-
ção seja feita assim que o pro-
cesso licitatório esteja pronto 
para iniciar o ano letivo com-
pleto, principalmente nos 
locais que tenham mais falta 
e se estendendo durante o ano 
que forma gradativa. “Vamos 
convocando dependendo da 
necessidade que já temos rela-
cionada”, pontuou. 

Atualmente a Semed conta 
com 182 cozinheiras terceiras 

Município transfere 18 terrenos de colégios ao Estado para regularizar problema antigo
Cascavel – A Prefeitura de Cas-
cavel realizou na manhã desta 
terça-feira (16) a doação oficial 
de lotes urbanos ao Estado do 
Paraná, permitindo a regulari-
zação dos terrenos onde fun-
cionam 18 colégios estaduais 
no município. Com a medida, 
o Governo do Estado poderá 
realizar reformas, ampliações 
e novos investimentos nas uni-
dades de ensino. O repasse dos 
terrenos foi aprovado por meio 
de projeto de lei apreciado na 
semana passada na Câmara 
Municipal de Vereadores.  
O prefeito Renato Silva des-
creveu a iniciativa como his-
tórica e um marco para a 

cidade de Cascavel. “O Poder 
Público tem o dever de aju-
dar a organizar a sociedade. 
O município e o Estado pre-
cisam ter esse entendimento 
que as coisas podem ser dife-
rentes, melhores e facilita-
das. Nos cabe ser verdadei-
ros e fazer as coisas que têm 
que ser feitas”, observou. O 
impasse vem desde 2006.  
Para o presidente do IPC (Insti-
tuto de Planejamento de Cas-
cavel), Vinicius Boza, a regu-
larização fundiária elimina 
entraves burocráticos que difi-
cultavam a execução de obras 
e a partir de agora, com os 
terrenos no nome do Estado, 

os investimentos nas escolas 
ficam mais ágeis e viáveis, per-
mitindo melhorias na infraes-
trutura da rede estadual.

POSSIBILIDADES
Segundo o presidente 

do NRE (Núcleo Regional de 
Educação), Rosimar Baú, 
a doação dos terrenos era 
aguardada há muito tempo 
e agora se abrem novas pos-
sibilidades de investimento, 
especialmente na construção 

SECOM

FORMATURA DO PROERD EM CASCAVEL
A Semed (Secretaria Munici-
pal de Educação de Casca-
vel) realizou nesta terça-feira 
(16), a formatura dos alunos 
do Proerd (Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas e à Violência), marcando 
a conclusão do programa 
para 453 alunos de oito 
escolas da rede municipal 
de ensino, somando as tur-
mas dos períodos matutino 
e vespertino. As cerimônias 
aconteceram nos períodos 

da manhã e da tarde, no Ceavel. O evento simbolizou o encerramento de uma importante etapa 
na formação dos alunos, reforçando valores como cidadania, prevenção, responsabilidade e 
escolhas seguras para a vida. O programa, que é desenvolvido em parceria com a Polícia Militar, 
é uma ação preventiva que contribui para o fortalecimento emocional e social das crianças, por 
meio de atividades educativas realizadas ao longo do ano letivo.

S
E

C
O

M

nas escolas municipais da 
cidade, que foram substi-
tuindo as servidoras que foram 
se aposentando do cargo. 

B a l d i n i  d i s s e  q u e  a 
mudança não afeta em nada 
a qualidade e nem a forma em 
que a merenda é preparada 

nas instituições, sendo apenas 
uma mudança administrativa. 
“Temos uma falta grande e as 
servidoras estão sobrecarre-
gadas, nenhuma servidora 
efetiva será prejudicada, mas 
é para aliviar o fardo que elas 
carregam sozinhas”, disse.   

de salas de aula, cozinhas e 
outros ambientes escolares. 
O diretor do Colégio Estadual 
Cívico-Militar Professora Júlia 
Wanderley, Celso Stimer, 
comemorou a doação e des-
tacou que a medida destrava 
investimentos aguardados 
há anos. “Era uma reivindica-
ção antiga e que, a partir de 
agora, permitirá a concretiza-
ção de melhorias importantes 
para as escolas”, avaliou.

O repasse dos terrenos é 

dos colégios: Jardim Clarito, 
Marcos Cláudio Schuster, Olivo 
Fracaro, Castelo BrancoPadre 
Carmelo Perrone, José Ângelo 
Baggio Orso, Professora Júlia 
Wanderley, Brasmadeira, Pro-
fessor Francisco Lima da Silva, 
São Cristóvão, Horácio Ribeiro 
dos Reis, Pedro Ernesto Garlet, 
Jardim Santa Felicidade, Victó-
rio Emanuel Abrozino, Santos 
Dumont, Jardim Santa Cruz, 
Jardim Consolata e Jardim 
Interlagos. 
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Brasília - O Senado Federal 
entra na reta decisiva para a 
votação do chamado Projeto 
de Lei da Dosimetria, proposta 
que altera critérios de aplica-
ção e cálculo de penas para 
crimes relacionados à ten-
tativa de golpe de Estado e à 
abolição violenta do Estado 
democrático de direito. O 
tema ganhou centralidade no 
debate político por seus pos-
síveis efeitos sobre condena-
ções ligadas aos atos de 8 de 
janeiro de 2023, incluindo, de 
forma indireta, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Nesta terça-feira (16), o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), con-
firmou que o projeto será 
votado nesta quarta-feira 
(17). Antes de seguir ao plená-
rio, o texto precisa passar pela 
CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça), onde enfrenta 
resistências e divergências 
técnicas.

TRAMITAÇÃO ACELERADA
A proposta chegou ao 

Senado após aprovação na 
Câmara dos Deputados e, 
segundo Alcolumbre, deverá 
sofrer alterações. A principal 
discussão gira em torno do 
alcance do texto, que, na forma 
atual, abre brechas para bene-
ficiar condenados por outros 
crimes além dos relacionados 
aos atos golpistas.

Essa constatação acendeu 
um alerta no Senado. Parla-
mentares avaliam que, sem 
ajustes, o projeto pode resul-
tar na redução de penas para 
crimes como corrupção, vio-
lência sexual e outras infra-
ções graves, efeito colateral 
considerado politicamente 
insustentável.

DIVERGÊNCIAS 
Na CCJ, as posições estão 

longe de convergir. O relator 
do projeto, senador Esperidião 
Amin (PP-SC), defende a apro-
vação do texto com ajustes 
mínimos, classificados por ele 
como “emendas de redação”. 
Segundo Amin, as mudanças 
serviriam apenas para restabe-
lecer o espírito original da pro-
posta, que, em sua avaliação, 

Câmara reage e tenta preservar o projeto
Do outro lado do Congresso, o presidente da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), articula com aliados para sustentar o projeto. 
Segundo interlocutores, Motta avalia que o texto não alcança crimes 
hediondos, como estupro, embora reconheça que outras infrações 
podem ser impactadas caso o projeto avance sem ajustes.

A Câmara sustenta que o PL da Dosimetria tem como objetivo prin-
cipal permitir que o Supremo Tribunal Federal reavalie penas aplicadas 
aos condenados pelos atos de 8 de janeiro, sem conflitar com o PL 
Antifacção. Essa interpretação, no entanto, não é compartilhada por 
parte expressiva do Senado, o que mantém o impasse institucional.

Senado prepara votação
da Dosimetria em meio a 
impasses e divergências

sempre foi tratar exclusiva-
mente das condenações rela-
cionadas ao 8 de Janeiro.

Já o presidente da comis-
são, Otto Alencar (PSD-BA), se 
posiciona de forma contrária 
ao projeto. Para ele, as corre-
ções necessárias extrapolam o 
conceito de emenda de reda-
ção e, portanto, exigiriam o 
retorno do texto à Câmara dos 
Deputados. Alencar afirmou 
que, embora não possa votar 
contra o projeto na CCJ por 
presidir o colegiado, se o texto 
chegar ao plenário, votará pela 
rejeição.

O senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) adota uma 
linha ainda mais crítica. Ele 
defende o arquivamento da 
proposta atual e a construção 
de um novo projeto, com base 
em soluções técnicas mais res-
tritivas. Vieira, que relatou o PL 
Antifacção no Senado, foi pro-
curado por Amin para colabo-
rar na redação de uma versão 
capaz de eliminar as brechas 
existentes.

DEBATE 
No centro da discussão está 

a técnica jurídica adotada para 
o cálculo das penas. Enquanto 
o texto vindo da Câmara uti-
liza o concurso formal de 
crimes, Vieira propõe a apli-
cação do princípio da consun-
ção, pelo qual um crime mais 
grave absorve o menos grave 
quando fazem parte do mesmo 
contexto.

Segundo o senador do 
MDB, a adoção do concurso 
formal amplia excessiva-
mente os efeitos do projeto, 
criando espaço para redução 
de penas em crimes que não 
guardam relação direta com 
os atos golpistas. A equipe 

técnica do Senado trabalha 
para encontrar uma solução 
que restrinja os efeitos do PL 
sem descaracterizar total-
mente o texto aprovado pelos 
deputados.

PRESSÃO POLÍTICA
Às vésperas da votação, a 

ala bolsonarista intensificou a 
mobilização no Senado. Par-
lamentares e lideranças do PL 
se reuniram no plenário em 
um encontro político que con-
tou com a presença de Valde-
mar Costa Neto, Magno Malta, 
Eduardo Pazuello e do verea-
dor Carlos Bolsonaro.

A participação de Esperi-
dião Amin no encontro, sen-
tado ao lado de Carlos Bolso-
naro, reforçou a leitura de que 
o grupo busca alinhar discurso 
e estratégia para transformar o 
debate da dosimetria em uma 
espécie de anistia indireta aos 
envolvidos no 8 de Janeiro.

Apesar da pressão política, 
há consenso entre os princi-
pais atores de que o projeto, 
da forma como chegou da 
Câmara, não será aprovado 
na CCJ. A grande incógnita 
é se os ajustes pretendidos 
serão considerados mera-
mente redacionais — permi-
tindo o envio direto à sanção 
presidencial — ou se o texto 
terá de retornar à Câmara, 
prolongando o embate entre 
as duas Casas.

Com a votação marcada, o 
PL da Dosimetria se consolida 
como um dos temas mais sen-
síveis e polarizadores do fim 
do ano legislativo, misturando 
disputas jurídicas, estratégias 
políticas e a tentativa de rees-
crever os efeitos penais dos 
atos que abalaram a demo-
cracia brasileira. 

Flávio x Lula
Os ministros palacianos 
foram surpreendidos com 
o resultado da Quaest 
ontem, que mostra Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) a apenas 
10 pontos do presidente 
Lula da Silva na corrida 
pré-eleitoral, na 1ª pesquisa 
em que surge como o 
candidato bolsonarista. Os 
36% do Filho Zero Um, que 
se lançou há uma semana, 
assustaram. Resta saber, 
pelas próximas, se o índice é 
o piso ou o teto do senador. 

PO e o PSD
A filiação do ex-governador 
José Roberto Arruda no 
PSD, pelo qual quer disputar 
o GDF, teve a presença do 
presidente nacional Gilberto 
Kassab, mas Paulo Octávio, 
comandante regional do 
partido, não compareceu. 
A ausência reforça a tese 
de que ele está alinhado 
com o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e a vice Celina 
Leão (PP) – a candidata à 
sucessão. Não se sabe que 
mágica Kassab vai fazer. 
Arruda está inelegível. 

Feminicídio paulista 
O deputado Guilherme 
Derrite deixou a Secretaria 
de Segurança paulista com 
um problema não resolvido.  
Quem aponta é o Sindicato 
dos Delegados de Polícia: 
De janeiro a outubro, 
207 mulheres foram 

O teste de Alckmin
Um ex-tucano que pousou no ninho do PSB sem garantias 
eleitorais, o vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, 
está num desafio enorme no seu reduto. Ex-governador de 
São Paulo por quatro mandatos e com gestão bem avaliada 
– o que lhe garantiria uma vantagem nas urnas – ele chegará 

a 2026 balançando na chapa com o presidente Lula da 
Silva: não há certeza de renovação da dupla na tentativa de 
reeleição. Para piorar, Alckmin se vê cercado de cenários 
incertos. De um lado, o seu tradicional eleitor pode vê-lo 

como traidor, ao se aliar a Lula e ao PT. Em 2006 disse que a 
quadrilha queria voltar ao comando do País. De outro, não tem 
a simpatia dos petistas e socialistas de seu próprio partido. 

Como há duas vagas para o Senado, uma pode ser reservada 
a ele para o grande teste. A conferir.

ESPLANADEIRA
#5àsec cresceu 15,08% no faturamento do 3º trimestre. 

#FenaCap fecha o ano com encontro no Rio destacando os 
avanços da Capitalização. #Franquias Embracon disparam 

180% e faturam R$ 1,7 bilhão. #Talita Malafaia lança 3ª edição 
de “Devocional na Prática”, #CASA&VIDEO lança campanha 
de Natal com ofertas, até 10x sem juros e entrega até 3h. 

#Luciano Manzato lança thriller policial “Sem Remorso”

assassinadas no Estado, 
vítimas de feminicídio. 
Segundo o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, 
SP foi o 26º do País em 
investimento para combate 
ao feminicídio em 2024 – e 
só perdeu para o Maranhão. 

Di$paridade
Pesquisa do Oldiversity, da 
Croma Consultoria, aponta 
que 82% das mulheres e 
66% dos homens concordam 
que eles ganham mais do 
que elas, mesmo em cargos 
iguais. Além disso, 83% 
das mulheres e 68% dos 
homens acreditam que as 
mulheres ainda são sub-
representadas em cargos 
de liderança. Outro ponto 
crítico é o acúmulo de 
funções: 74% das mulheres 
relatam sofrer sobrecarga 
conforme avançam 
profissionalmente.

E as crianças?
A Comissão de Relações 
Exteriores aprovou Moção 
de Repúdio ao Governo 
Lula da Silva por se abster 
de votar resolução da 
ONU exigindo a devolução 
das crianças ucranianas, 
sequestradas pelos 
soldados russos nas 
invasões. Foi aprovada 
com mais de 90 votos e o 
Brasil figurou entre os que 
preferiram a indiferença 
para não constranger o 
presidente Vladimir Putin. 
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Curitiba – A FAEP (Federação 
da Agricultura do Estado do 
Paraná) completou ontem (16) 
60 anos de conquistas em prol 
do produtor rural e de atuação 
em favor do avanço do setor 
agropecuário estadual. Criada 
em 1965, quando o Ministé-
rio do Trabalho e Previdência 
Social outorgou a Carta Sindi-
cal, a entidade trabalha para 
defender os interesses do agri-
cultor paranaense.

Ao longo de sua trajetória, 
a FAEP assumiu papel fun-
damental na organização do 
setor rural, atuando na defesa 
do produtor e na moderniza-
ção do campo. A entidade aju-
dou o agricultor a conquistar 
voz, enfrentar desafios como 
a geada negra e acompanhar 
as transformações do setor, 
levando tecnologia e inovação 
ao meio rural.

“Temos muito o que come-
morar. Foram diversos desafios 
enfrentados para chegarmos 
até aqui como uma entidade 
de referência no Paraná e no 
Brasil. Estivemos sempre fir-
mes, ao lado do agricultor 
paranaense, nos bons e nos 
maus momentos”, afirma o 
presidente interino do Sis-
tema FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette. “Durante a geada 
negra estivemos com o produ-
tor de café; lutamos para que 
o Paraná fosse reconhecido 
como área livre de febre aftosa 
sem vacinação; e, durante a 
pandemia, quando quase tudo 
parou, ficamos firmes ao lado 
do produtor. Foram 60 anos 
intensos, mas de muitas con-
quistas”, reforça.

A data também foi marcada 
por uma homenagem da Alep. 
Em sessão solene realizada em 
4 de novembro, Meneguette, 
membros da diretoria e pre-
sidentes de sindicatos rurais 
receberam Votos de Louvor 
com Menção Honrosa pelos 
60 anos de história represen-
tando os produtores rurais 
paranaenses e coordenando 
ações de interesse do setor 
em âmbitos estadual e nacio-
nal. A homenagem foi pro-
posta pelo deputado estadual 
e presidente da Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abaste-
cimento e Desenvolvimento 
Rural da Alep, Anibelli Neto.

Livro histórico
Para eternizar essa trajetória, a FAEP lançou o livro “60 anos da FAEP: 

uma história de lutas e conquistas em prol do produtor rural e do agro 
do Paraná e do Brasil”. Com 354 páginas, divididas em seis capítulos, 
a obra resgata o protagonismo da entidade diante dos desafios do setor 
e narra desde o momento da criação até a atuação na modernização e 
inovação da agropecuária estadual.

O livro também homenageia Ágide Meneguette, presidente que per-
maneceu por mais tempo à frente da instituição, além de reunir uma 
galeria de presidentes e diretorias ao longo dos 60 anos.

A publicação está disponível no site da entidade (www.sistemafaep.org.br).

 FOTOS: FAEP

“ORGANIZAÇÃO DECISIVA”
Para o deputado estadual 

e presidente da Alep (Assem-
bleia Legislativa do Paraná), 
Alexandre Curi, a FAEP teve 
participação ativa para que a 
agricultura estadual chegasse 
ao patamar atual, de destaque 
nacional e internacional. “Nos 
60 anos da Federação, celebra-
mos uma organização que, 
desde o início, tem sido deci-
siva para o desenvolvimento 
da agropecuária paranaense, 
marcada pelo apoio perma-
nente ao produtor rural e pela 
participação ativa em debates 
que definiram os rumos do 
nosso Estado. É uma trajetória 
de lutas e, neste momento, é 
necessário reconhecer a contri-
buição exemplar de uma lide-
rança como Ágide Meneguette, 
cuja visão ajudou a moldar 
essa história de força da agri-
cultura paranaense, que levou 
mais prosperidade ao campo”, 
afirma Curi.

Uma dessas conquistas é 
a atuação decisiva da FAEP 
no fortalecimento do sistema 
estadual de defesa sanitária, 
que garantiu ao Paraná o reco-
nhecimento de área livre de 
febre aftosa sem vacinação. O 
avanço abriu portas para mer-
cados internacionais e conso-
lidou o Estado como referência 
na pecuária.

A deputada estadual e 
segunda-secretária da Alep, 
Maria Victoria (PP), afirma que 
a FAEP é um dos motores do 
desenvolvimento econômico e 
social do Paraná. “A FAEP é um 
dos grandes pilares que susten-
tam a força do Paraná. Uma enti-
dade essencial que impulsiona 
o crescimento do nosso Estado 
ao representar homens, mulhe-
res e famílias do campo. Sob a 

FAEP 60 anos: A entidade que deu 
voz e força ao produtor paranaense 

liderança visionária de Ágide 
Meneguette, e agora com Ágide 
Eduardo, a FAEP defende com 
firmeza os produtores rurais. 
É um orgulho para o Paraná 
contar com uma instituição tão 
comprometida”, destaca.

Para Pedro Lupion, depu-
tado federal e presidente da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), a FAEP completa 
60 anos renovada, ativa e pre-
parada para enfrentar os desa-
fios da atualidade. “O Paraná 
conta com uma instituição 
forte, aguerrida e disposta, sob 
o comando de Ágide Eduardo 
Meneguette, que tem realizado 
um trabalho de excelência. Para-
béns à FAEP e a todos os colabo-
radores, membros de sindicatos 
rurais, lideranças e produtores 
que fazem dessa instituição 
um exemplo de trabalho duro e 
defesa incansável dos produto-
res rurais”, afirma Lupion.

APOIO FUNDAMENTAL
No dia 18 de julho de 1975 

ocorreu um dos principais epi-
sódios de defesa do agricultor. 
Naquela data, a Geada Negra, 
uma das mais intensas catás-
trofes climáticas do século 
passado, desencadeou uma 
crise que mudou o perfil da 
agropecuária paranaense. A 
FAEP esteve ao lado dos pro-
dutores nesse período, ofere-
cendo apoio e orientação para 
enfrentar a situação.

A entidade realizou um 
levantamento das perdas, que 
chegaram a 950 milhões de pés 
de café mortos. O presidente 
à época, Mário Stadler, pediu 
urgência nas ações de mitiga-
ção dos estragos causados pelo 
fenômeno climático, como a 
liberação imediata do seguro 
agrícola e a manutenção de 

preços para assegurar a venda 
dos estoques de café. Stadler 
também solicitou medidas para 
a pecuária, como autorização 
para o abate de animais atin-
gidos pelo frio, congelamento 
de preços de rações e linhas de 
crédito para financiar máquinas 
e equipamentos danificados.

O fato de a FAEP ser uma 
potência na agropecuária, 
que impulsiona o Paraná, 
foi ressaltado pelos deputa-
dos federais Ricardo Barros e 
Tião Medeiros. “A cooperação 
da FAEP com o setor público, 
por meio de iniciativas e par-
cerias, certamente permitiu 
que o Paraná alcançasse o 
status de supermercado do 
mundo. O processo de indus-
trialização dos produtos do 

campo, agregando valor ao 
que é nosso, também fez com 
que dobrássemos o PIB do 
Paraná. Parabéns aos asso-
ciados! E vida longa à FAEP!”, 
afirma Barros. “O fortaleci-
mento do campo paranaense 
passa, necessariamente, pela 
atuação incansável da FAEP. 
Ao completar 60 anos, a Fede-
ração reafirma seu papel de 
dar suporte, voz e segurança 
ao produtor rural, oferecendo 
conhecimento, orientação e 
uma representação que faz 
diferença de verdade. É uma 
trajetória construída com 
responsabilidade, diálogo e 
profundo compromisso com 
o setor que sustenta a econo-
mia do nosso Estado”, comple-
menta Medeiros. 
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Soja: R$ 120,00 
Milho: R$ 54,00 
Trigo: R$ 64,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: AUS 
Boi em pé: R$ 330,00 
Vaca em pé: R$ 300,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,27 (PR) 
Leite: R$ 2,29 (Litro/Outubro) 
Tilápia: R$ 8,82 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 8,40 
Pinto de corte: R$ 3,40 
Pinto de postura: R$ 6,80 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 161,00 
Ovino em novembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 15,70 
Dólar: R$ 5,44 
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Cascavel – A ampliação do seguro rural no 
Brasil passa, cada vez mais, pela combi-
nação entre boa técnica no campo, pre-
visibilidade orçamentária e articulação 
política. Esse foi o tom predominante da 
7ª Reunião Ordinária da Câmara Temá-
tica de Gestão do Risco Agropecuário do 
Ministério da Agricultura, realizada em São 
Paulo. O encontro reuniu representantes 
do governo, do setor segurador, do sistema 
financeiro e de entidades técnicas para dis-
cutir entraves, avanços e perspectivas do 
seguro agrícola no País.

A reunião ocorreu na sede do Sindseg 
(Sindicato das Empresas de Seguro e Res-
seguros), com participação presencial e 
on-line, sob coordenação de Vitor Ozaki, 
presidente da Câmara Temática de Gestão 
do Risco do Ministério da Agricultura. Estive-
ram presentes representantes do Ministério 
da Fazenda, do Banco Central, do Banco do 
Brasil, além de entidades das seguradoras 
e do setor agropecuário. Representando o 
Paraná, o diretor-técnico da Apepa (Asso-
ciação Paranaense das Empresas de Pla-
nejamento Agropecuário), Lucas Schauff, 
acompanhou de perto os debates.

Um dos principais pontos da pauta foi 
a apresentação do parecer do Ministério 
da Agricultura sobre temas estratégicos, 
com destaque para o projeto-piloto do 
ZARC (Zoneamento Agrícola de Risco Cli-
mático) baseado em manejo. 

A iniciativa busca incentivar boas prá-
ticas agrícolas como forma de mitigação 
de riscos, especialmente a seca, e atrelar 
essas práticas a uma subvenção diferen-
ciada do seguro rural.

“O projeto cria níveis de manejo que 
variam de 1 a 4, conforme as práticas ado-
tadas pelo produtor, como rotação de cultu-
ras, equilíbrio da fertilidade do solo e cober-
tura de palhada. Quanto melhor o manejo, 
maior o nível e maior a subvenção”, explica 
Schauff. A subvenção varia de 20% a 35% 
do prêmio do seguro. Para o projeto-piloto, 

Seguro rural perde fôlego em 2025 e 
expõe fragilidade da política agrícola

Seguro paramétrico
Durante a reunião, também foram debatidos temas como o seguro paramétrico, que precisa 

ser calibrado de acordo com a realidade climática de cada região. Estados do Sul, mais expos-
tos a eventos extremos, apresentam demandas distintas das do Centro-Oeste. Outro ponto de 
atenção é o risco de descontinuidade de projetos diante do calendário eleitoral de 2026, com 
possível troca de atores-chave no governo. Também avançam discussões sobre a transferência da 
operação do Proagro dos bancos para as seguradoras e sobre a descentralização da subvenção, 
estimulando maior participação de estados e municípios. 

FAEP

foram destinados R$ 8 milhões, inicial-
mente aplicados no Paraná, tendo a soja 
como cultura contemplada.

ENTRAVES
Na prática, porém, o projeto enfrentou 

uma série de entraves operacionais. Exi-
gências como análise de solo e uso de ima-
gens de satélite, além da falta de clareza 
inicial sobre os procedimentos, dificulta-
ram a adesão. “As informações chegaram 
muito em cima da hora, poucas semanas 
antes. Ninguém sabia exatamente como 
seria operacionalizado”, relata o diretor-
-técnico da Apepa. Mesmo após reuniões 
envolvendo a Embrapa e a própria asso-
ciação, apenas uma área vinculada à enti-
dade conseguiu ser contemplada, ao atin-
gir nível de manejo 3.

O resultado ficou muito aquém do 
potencial. A expectativa inicial era a con-
tratação de cerca de mil apólices, mas ape-
nas 29 foram efetivadas. Dos R$ 8 milhões 
disponíveis, aproximadamente R$ 200 mil 
foram utilizados. “Principalmente em um 
ano, como 2025, em que não haverá sub-
venção para o seguro da soja por conta do 
contingenciamento de recursos, deixar de 
usar R$ 7,8 milhões foi uma grande perda”, 
avalia Schauff. A expectativa, segundo ele, 
é que o projeto seja retomado na próxima 
safra de verão, já contemplando também o 
milho, com tempo hábil para articulação e 
ajustes operacionais. Para a safra 2025/26, a 
iniciativa deve ser estendida a Mato Grosso 
do Sul, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

MARCO LEGAL
Outro tema central foi a tramitação do 

Projeto de Lei nº 2.951, que trata do marco 
legal do seguro rural e da não contingencia-
bilidade dos recursos do Programa de Sub-
venção ao Prêmio do Seguro Rural, o PSR.

O principal entrave é de natureza fis-
cal. A não contingenciabilidade é vista 
pelo governo como aumento de despesa, 

especialmente em um cenário de crise 
fiscal. Por outro lado, técnicos do próprio 
Ministério da Agricultura defendem que 
a previsibilidade orçamentária do seguro 
reduz gastos futuros com renegociação de 
dívidas e com o Proagro. “Com mais seguro 
disponível, o governo gasta menos corri-
gindo problemas depois”, reforça Schauff.

Há expectativa de que, com articulação 
política, a medida possa entrar em vigor a 
partir do Orçamento de 2026. No entanto, 
o caminho na Câmara dos Deputados exige 
cautela. Caso o projeto seja levado ao ple-
nário sem acordo prévio, corre o risco de 
travar. A estratégia defendida é a aprova-
ção na Comissão de Agricultura, seguida 

da solicitação de regime de urgência para 
acelerar a tramitação.

O cenário orçamentário do seguro rural 
segue pressionado. Dos R$ 1 bilhão anun-
ciados inicialmente para o PSR, cerca de R$ 
400 milhões foram contingenciados e apro-
ximadamente R$ 180 milhões cancelados. 
Na prática, o orçamento disponível gira em 
torno de R$ 820 milhões, mas quase metade 
permanece bloqueada. A Confederação 
Nacional das Seguradoras, após reunião 
com os ministérios da Fazenda, do Tesouro 
e do Planejamento, saiu moderadamente 
otimista quanto à possibilidade de desblo-
queio parcial ainda em 2025, o que poderia 
viabilizar alguma subvenção para a soja. 
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje, mantenha a atenção na saúde e 
evite exageros. Pela manhã, use sua intui-
ção para fazer boas escolhas financeiras. 
À tarde, o astral fica mais leve. Seu bom 
humor atrai o amor, então aproveite para 
se divertir com quem gosta.
Cor: LILÁS Palpite: 59, 40, 50

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje, as amizades podem passar por ten-
sões, então é melhor agir com calma e evi-
tar impulsos. Aproveite para superar dife-
renças pessoais. Parcerias profissionais têm 
boas chances, mas mudanças de última 
hora podem surgir. Use sua sensualidade 
para animar o amor e a conquista.
Cor: MARROM Palpite: 24, 17, 44

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje os relacionamentos podem passar 
por uma certa tensão, mas a paciência traz 
equilíbrio ao dia. No trabalho, o período 
matinal é ótimo para avançar nas tarefas. 
Uma dose de criatividade e calma ajuda a 
manter o amor em harmonia.
Cor: CINZA Palpite: 54, 18, 45

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje é importante manter o equilíbrio e 
evitar sobrecargas. No trabalho, o foco 
melhora à tarde, então priorize suas tare-
fas. No amor, a paquera está favorecida 
cedo, então aproveite o momento para 
avançar nos interesses amorosos.
Cor: PRETO Palpite: 45, 16, 46

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje é dia de produtividade e boa energia 
para concluir tarefas e adiantar assuntos 
domésticos. A tarde traz mais criatividade 
e facilidade nas relações. No amor, momen-
tos especiais estão no ar, mas lembre-se 
de resolver desentendimentos com rapidez 
para aproveitar o dia.
Cor: MAGENTA Palpite: 39, 54, 21

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, a comunicação é seu ponto forte, 
então escolha bem suas palavras para se 
destacar. O lado prático ganha força e um 
trabalho extra pode trazer bons lucros. No 
amor, mensagens e declarações movimen-
tam sua manhã, mas atenção ao ciúme.
Cor: CEREJA Palpite: 54, 45, 09

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje é dia de valorizar suas conquistas 
financeiras e buscar novas fontes de renda. 
No trabalho, o esfoço traz resultados. À 
tarde, o clima fica mais leve, e uma declara-
ção pode transformar seu relacionamento. 
Aproveite para fortalecer seus laços e con-
quistar seus objetivos.
Cor: VIOLETA Palpite: 26, 15, 24

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, fique atento às finanças, o astral pede 
cautela para evitar prejuízos. À tarde, boas 
energias podem trazer oportunidades de 
aumentar seu dinheiro. No amor, a paquera 
está favorecida pela manhã, mas evite ciú-
mes à tarde para manter o clima leve.
Cor: VERMELHO Palpite: 12, 57, 48

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje, mantenha a calma para preservar 
a harmonia familiar. Pela manhã, o des-
canso parece ideal, mas à tarde a energia 
sobe com a Lua no seu signo. No amor, sua 
espontaneidade vai fazer a diferença nas 
conquistas e no romance à noite. Aproveite 
o dia!
Cor: ROSA Palpite: 47, 61, 52

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje, evite fofocas. Aproveite a disposição 
para assumir desafios e mostrar seu lado 
solidário, mas atenção à tarde com a Lua 
em seu inferno astral. No amor, momentos 
bons, mas seja discreto para evitar confli-
tos. Mantenha o equilíbrio!
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 23, 22, 24

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje, evite misturar vida financeira e amiza-
des, pois a tensão entre Sol e Saturno pode 
trazer desafios. Pela manhã, sua ambição 
está em alta, incentivando o trabalho. À 
tarde, o apoio dos amigos energizam a vida 
amorosa, facilitando a sintonia com quem 
você gosta.
Cor: BRANCO Palpite: 32, 51, 14

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje a Lua em Sagitário aumenta sua ambi-
ção, favorecendo ações nos bastidores para 
conquistar uma promoção. Viagens ofere-
cem boas energias na manhã, e o amor 
pode ficar mais forte à noite, então capri-
che no charme logo cedo.
Cor: AZUL Palpite: 38, 43, 02

Mensagem do Dia

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.brCrescente
27/12 - 16h09

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 24 
min 20

Cascavel
max 26
min 15

Foz do Iguaçu
max 29
min 16

max 25
min 19

Curitiba
max 19
min 13

FASES 
DA LUA

Nova
19/12 -22h43

Minguante
11/12 - 17h52

Cheia
04/12 - 20h15

max 26
min 20

Quinta 18/12/2025
Sol

Sexta 19/12/2025

Sol

Sol
Quarta 17/12/2025
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3/ade. 4/birr — rent. 5/ultor. 8/arzanefe.

M B N
B A F O M E T R O

B I R R A R E N
A Q U A R T E L A D O

H U G O C H A V E Z
A E L A H A A D E
D S P A L A R P

D D D R U L T O R
P A E T E T I O O

D S A R Z A N E F E

A L M A R E N T
R A P B A T A L U A

Z U L U T R A N S
P E C U L I O D C

D A N O M O A I S
J O I A P O U S A R AM

Detector
de moto-
rista al-

coolizado

A melhor
tenista do
Brasil na

atualidade

"(?) Fúne-
bre", com-
posição de

Chopin

Unidade
monetária
da Etiópia

Meio de 
propaga-
ção do

wireless 

"(?) pas-
sant": de

passagem
(fr.)  

Alojado em
construção

como o
Q.G. (Mil.)

Caminho
ladeado 

por árvores

Código pa-
ra liga-

ções inte-
rurbanas

Texto que
anuncia o
assunto
principal

Medida de
peso para 
caminhões

(pl.)
Peça que
diferencia
o quepe
da boina

Roedora
nociva
muito

prolífica

Exprimir;
declarar

Enfeite da
fantasia 
de Car-
naval

Outro
nome para
o arsênico

(Quím.)

Estilo mu-
sical de
Emicida

Satélite
que gover-
na Câncer
(Astrol.)

Gordura
industrial 

atualmente
proibida

600, em 
algarismos
romanos

(?) Raimi,
cineasta
dos EUA

Estátuas
da ilha de
Páscoa
(Chile)

Assenta-
ram; 

aterris-
saram

Poliedro
de 9 faces

Conjunto 
de escul-
turas em 
pedra-

sabão do 
artista 

Aleijadinho

Vegetação rasteira

Figura relevante do
feminismo e da

Educação no Brasil

A rua do Sambódro-
mo, no Rio de Janeiro

Que se alimenta 
com sobriedade

Ex-pre-
sidente da 
Venezuela,

falecido
em 2013

Remédio 
veterinário

Juntar;
reunir

Vingador
(poét.)
Irmão

 da mãe

Musical da
Broadway
Partícula
nuclear

Sove
Amiga de

Harry
Potter

Efeito de 
sabotagem

Produto 
do ourives

Língua
banta

Reserva
de dinheiro

Princípio
espiritual
Irritado
(fig.)

Assim diz o Senhor que faz estas coi-
sas, o Senhor que as forma para as 

estabelecer — Senhor é o seu nome: 
Chame por mim e eu responderei; eu 
lhe anunciarei coisas grandes e ocul-

tas, que você não conhece.   
JEREMIAS 33:2-3
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Brasília – O Codefat (Conse-
lho Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador), ligado 
ao Ministério do Trabalho e 
Emprego, aprovou nesta terça-
-feira (16) o calendário de paga-
mento do Abono Salarial do PIS 
(Programa de Integração Social) 
e do Pasep (Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor 
Público) para o ano de 2026. 

A estimativa é que 26,9 
milhões de trabalhadores rece-
bam o benefício, totalizando R$ 
33,5 bilhões em pagamentos, 
que iniciam em 15 de fevereiro e 
vão até 15 de agosto. Serão sete 
lotes de pagamento. O calendá-
rio aprovado será publicado no 
D.O.U (Diário Oficial da União). 
As consultas de 2026 começam 
em 5 de fevereiro pelo App da 
Carteira Digital ou pelo Portal 

Brasília – As expectativas de 
inflação, medidas por diferentes 
instrumentos e obtidas de dife-
rentes grupos de agentes segui-
ram trajetória de declínio, mas 
permanecem acima da meta de 
inflação em todos os horizontes, 
ressaltou o Comitê de Política 
Monetária (Copom) na ata da 
sua última reunião, publicada 
nesta terça-feira (16). “O custo 
de desinflação sobre o nível de 
atividade ao longo do tempo é 
maior em ambientes com expec-
tativas desancoradas”, ressaltou 
o colegiado.

O comitê ressaltou na 
sequência que “a perseverança, 
firmeza e serenidade na condu-
ção da política monetária favo-
recerão a continuidade desse 
movimento, importante para a 
convergência da inflação à meta 
com menor custo”.

Disse também que a conclu-
são obtida durante a reunião 
e compartilhada por todos os 
membros do Copom foi a de 
que “em um ambiente de expec-
tativas desancoradas, como é 
o caso do atual, exige-se uma 

restrição monetária maior e por 
mais tempo do que outrora seria 
apropriado”.

Na última quarta-feira (10), 
o colegiado decidiu manter os 
juros em 15% ao ano.

CONDUÇÃO CAUTELOSA 
DA POLÍTICA MONETÁRIA
O Copom avaliou que a con-

dução cautelosa da política 
monetária tem contribuído para 
a observação de ganhos de desin-
flacionários, mas reforçou que os 
vetores inflacionários se mantêm 
adversos. O colegiado reafirmou 
o “o firme compromisso com o 
mandato do Banco Central de 
levar a inflação à meta”.

Emendou que seguirá acom-
panhando o ritmo da atividade 
econômica – que destacou ser 
fundamental para a determina-
ção da inflação, em particular a 
de serviços – e das expectativas 
de inflação – que afirmou conti-
nuarem desancoradas e serem 
determinantes para o compor-
tamento da inflação futura.

Também afirmou que seguirá 
acompanhando o repasse 

do câmbio para a inflação, o 
balanço de riscos, e a dinâmica 
da inflação corrente. “Diante das 
condições observadas e pros-
pectivas, o cenário prescreve 
uma política monetária signifi-
cativamente contracionista por 
período bastante prolongado”, 
disse.

COPOM PERMANECERÁ 
‘VIGILANTE’

Apesar de reconhecer a 
melhora do cenário para conver-
gência da inflação à meta, refor-
çou que mantém uma postura 
“vigilante”, e que não vai hesitar 
em aumentar a taxa Selic nova-
mente se julgar que esse cami-
nho é apropriado.

“Endossando o cenário espe-
rado do comitê até aqui, pros-
seguem a moderação gradual 
da atividade em curso, a dimi-
nuição da inflação corrente e 
a redução nas expectativas de 
inflação. No entanto, o Comitê 
seguirá vigilante e, como usual, 
não hesitará em retomar o ciclo 
de alta se julgar apropriado”, diz 
o 16º parágrafo da ata. 

Calendário do abono salarial do 
Pis/Pasep para 2026 é aprovado

Ata do Copom aponta inflação 
em queda, mas acima da meta

Emprega Brasil (gov.br), além 
do telefone 158 do Ministério 
do Trabalho e Emprego. Nesses 
canais, o trabalhador terá ciên-
cia do direito ao abono salarial, 
qual a data, o valor e o banco 
para efetuar o saque.

SAQUES DE 2025 
Em 2025, foram liberados R$ 

30,7 bilhões para o pagamento do 
benefício a 26,3 milhões de tra-
balhadores, uma taxa de cober-
tura de 99,42%, restando ainda 
154.180 benefícios ainda dispo-
níveis para saque, um total de R$ 
161 milhões ainda não sacados. 
Os trabalhadores que ainda não 
fizeram o saque têm até 29 de 
dezembro para receber o benefí-
cio, que fica disponível, inclusive 
para seus dependentes, caso não 
sacados, por 5 anos.

QUEM TEM DIREITO?
Para ter direito ao abono 

salarial, o trabalhador deve 
cumprir as seguintes condições 
no ano-base considerado: estar 
cadastrado no Pis/Pasep há pelo 
menos 5 anos, contados a partir 
da data do 1º vínculo emprega-
tício; ter recebido, de emprega-
dores que contribuem para o Pis 
(Programa de Integração Social) 
ou para o Pasep (Programa de 
Formação do Patrimônio do Ser-
vidor Público), até 2 salários-mí-
nimos médios de remuneração 

mensal no período trabalhado; 
ter exercido atividade remu-
nerada por, pelo menos, 30 
dias, consecutivos ou não, no 

ano-base considerado; ter seus 
dados do ano-base 2023 correta-
mente informados pelo empre-
gador no eSocial.

Calendário de pagamento do Pis/Pasep 2026 
NASCIDOS EM..............................DATA DE PAGAMENTO
JANEIRO.............................................. 15 DE FEVEREIRO
FEVEREIRO.......................................... 15 DE MARÇO
MARÇO E ABRIL................................... 15 DE ABRIL
MAIO E JUNHO.................................... 15 DE MAIO
JULHO E AGOSTO............................... 15 DE JUNHO
SETEMBRO E OUTUBRO..................... 15 DE JULHO
NOVEMBRO E DEZEMBRO.................. 15 DE AGOSTO

Mais de R$ 149,7 milhões deixaram de ser resgatados pelos participan-
tes do Nota Paraná em 2025. O valor corresponde a créditos de ICMS 
e prêmios entregues pelo programa ao longo de todo o ano de 2024 e 
que não foram transferidos pelos consumidores para suas contas ban-
cárias. Esse é o maior valor desde 2020, quando R$ 181,7 milhões volta-
ram ao caixa do Estado. De acordo com o regulamento do programa, 
os créditos têm validade de 12 meses desde que foram gerados. Assim, 
dos mais de R$ 385 milhões distribuídos pelo programa de cidadania 
fiscal da Secretaria de Estado da Fazenda (Sefa) no ano passado, cerca 
de 38,9% não foram utilizados. Na prática, a cada R$ 10 creditados, R$ 
3,89 expiraram. Pelo celular, os consumidores podem checar a validade 
dos seus créditos pelo aplicativo Nota Paraná. Assim, basta acessar 
a opção “Conta Nota Paraná” e consultar a aba “Meu Extrato”. Nessa 
tela, é possível conferir os valores adicionados mês a mês e, ao lado 
de cada um deles, a data em que eles vão expirar. 

A
E

N

Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % OUT NOV ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,09 0,18 3,92 4,46

IGP-M (FGV) -0,36 0,27 -1,03 -0,11

IGP-DI (FGV) -0,03 0,01 -1,30 -0,44

Índice OUT NOV DEZ

IGP-M (FGV) 1,0282 1,0092 0,9989

IGP-DI (FGV) 1,0231 1,0073 0,9956

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 9,07%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:7ª parcela

vence em 28/11, com  juros Selic de 7,04%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

16/11 a 16/12 0,6712 0,6712 0,1703

17/11 a 17/12 0,6731 0,6731 0,1722

18/11 a 18/12 0,6737 0,6737 0,1728

19/11 a 19/12 0,6731 0,6731 0,1722

20/11 a 20/12 0,6731 0,6731 0,1722

Ações % R$

Petrobras PN -3,03% 30,74 

Vale ON +0,38% 69,29 

ItauUnibanco PN -2,58% 39,32 

Bradesco PN -2,75% 18,40 

Azul PN -4,76% 0,80 

B3 S/A ON -4,79% 13,72

IBOVESPA: -2,42% 158.557 pontos

Iene 154,78

Libra est. 0,75

Euro 0,85

Peso arg. 1454,50

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL +0,7% 5,4610 5,4620 +2,4%

PTAX  (BC) +1,1% 5,4499 5,4505 +2,2%

PARALELO +0,7% 5,3800 5,8100 +1,9%

TURISMO +0,7% 5,3800 5,7900 +1,9%

EURO +1,1% 6,4140 6,4158 +3,6%

R$/m2 OUT NOV %m %ano %12m

Paraná 2.558,50 2.564,60 0,24 5,32 5,53

Oeste 2.621,40 2.627,67 0,24 5,74 5,97

Norte 2.523,05 - 0,79 4,46 2,96

DÓLAR 16/12

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 16/12 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

OUT NOV DEZ
TJLP (%) 9,07 9,07 9,07

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA jan/26 1.062,75 -9,00 -5,5%

FARELO jan/26 302,40 -1,10 -6,8%

MILHO mar/26 436,50 -3,25 -1,7%

TRIGO dez/24 509,50 -11,25 -5,9%

SOJA 118,43 -0,1% -3,8% 117,00

MILHO 55,70 0,0% 3,7% 55,00

TRIGO 64,25 0,0% 0,1% 64,00

BOI GORDO 325,85 0,1% 0,7% 330,00

SUINO 8,57 0,0% -0,2% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 16/12 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 16/12 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 16/12 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 128,00 -1,5% -3,8%

SOJA Paranaguá 142,00 0,0% 1,4%

MILHO Cascavel 60,00 1,7% 5,3%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,31

Peso arg. R$ 0,0038

R$1: 1229,26 guaranis
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EPR 5 Participações S.A. 
CNPJ/MF nº 60.978.495/0001-50 – NIRE 35.300.664.990

Ata de Assembleia Geral Extraordinária da realizada em 25 de novembro de 2025
Data, Horário e Local: 25/11/2025, às 16:00 horas, no endereço da sede social. Convocação e Presença: Presente 
a única acionista EPR Infraestrutura 1 S.A., representada por José Carlos Cassaniga, RG nº 10.838.525-5 SSP/
SP e CPF/MF nº 079.703.368-84, e Enio Stein Júnior, RG nº 09.376.519-6 e CPF/MF nº 028.142.927-81. Mesa: 
Presidente: José Carlos Cassaniga; e Secretário: Enio Stein Júnior. Deliberações da Ordem do Dia: por unanimidade: 
(i) alterar o endereço da sede social da Companhia, o qual passa para na Avenida Presidente Tancredo Neves 3702, 
Quadra 40, Lote 015A, Comércio 01, Santa Cruz, CEP 85806-470, Município de Cascavel-PR, de modo que o artigo 
2º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º – A Companhia tem sua sede social na 
Avenida Presidente Tancredo Neves 3702, Quadra 40, Lote 015A, Comércio 01, Santa Cruz, CEP 85806-470, Municí-
pio de Cascavel, Estado do Paraná, podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, 
depósitos e escritórios em qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria.” (ii) Modificar o objeto 
social da Companhia, passando para “a exploração da concessão de serviços públicos de recuperação, operação, 
manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção do nível 
de serviço do Sistema Rodoviário composto pelas BR 272/369/376 e PR 317/182/272/323/444/862/897/986, 
denominado “Lote 4 – Rodovias do Paraná”, como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autorizadas, 
nos termos, no prazo e nas condições estabelecidas no Edital de Concessão nº 3/2025 da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”)”. Em razão desta deliberação, 
alterar a redação do artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte alteração: “Artigo 
3º – A Companhia tem por objeto social a exploração da concessão de serviços públicos de recuperação, operação, 
manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção do nível 
de serviço do Sistema Rodoviário composto pelas BR 272/369/376 e PR 317/182/272/323/444/862/897/986, 
denominado “Lote 4 – Rodovias do Paraná”, como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autorizadas, 
nos termos, no prazo e nas condições estabelecidas no Edital de Concessão nº 3/2025 da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”).” (iii) Aumentar o capital 
social da Companhia em R$ 797.999.900,00, mediante a emissão de 797.999.900 ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, passando o capital social, totalmente subscrito e integralizado, de R$  100,00 para 
R$ 798.000.000,00 divididos em 798.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com preço de 
emissão unitário de R$ 1,00 cada. As novas ações emitidas são, neste ato, totalmente subscritas pela única acionista 
EPR Infraestrutura 1 S.A., totalizando R$ 797.999.900,00, a serem integralizados conforme boletim de subscrição 
e integralização. Em razão desta deliberação a única acionista decide alterar o artigo 5º do Estatuto Social: “Artigo 5º 
– O capital social da Companhia, totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de 
R$ 798.000.000,00, dividido em 798.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” (iv) Aceitar a 
renúncia do Sr. José Carlos Cassaniga, RG nº 838.525-5 SSP/SP e CPF/MF nº 079.703.368-84, do cargo de Diretor 
Presidente da Companhia, conforme carta de renúncia. (v) Eleger o Sr. Marcos de Oliveira Moreira, RG nº 83158450 
SSP/PR e CPF/MF nº 669.943.651-15, para o cargo de Diretor Sem Designação Específica da Companhia, com um 
mandato unificado com os demais diretores, com término em 25/11/2028. O diretor ora eleito firma, nesta data, o 
termo de posse edeclara sob a pena da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que 
o impeça de exercer atividades mercantis. (vi) Eleger o Sr. Carlo da Silveira Framarim, RG nº 5067299809 e CPF/
MF nº 755.982.210-04, para o cargo de Diretor Sem Designação Específica da Companhia, com um mandato unificado 
com os demais diretores com término em 25/11/2028. O diretor ora eleito firma, nesta data, o termo de posse edeclara 
sob a pena da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que o impeça de exercer ativi-
dades mercantis. (vii) Reeleger o Sr. Enio Stein Júnior, RG nº 09.376.519-6 e CPF/MF nº 028.142.927-81, para o 
cargo de Diretor Sem Designação Específica da Companhia, com mandato unificado com os demais diretores com 
término em 25/11/2028. O diretor ora eleito firma, nesta data, o termo de posse e declara sob a pena da Lei, não 
estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que o impeça de exercer atividades mercantis.  (viii) 
Modificar e consolidar o Estatuto Social da Companhia. Encerramento: Nada mais a tratar, encerrou-se a Assembleia 
e lavrou-se a Ata. São Paulo, 25/11/2025. Anexo I: Estatuto Social da EPR 5 Participações S.A. Capítulo I – 
Denominação, Sede, Objeto Social e Prazo de Duração: Artigo 1º – A EPR 5 Participações S.A. (“Companhia”) 
é uma sociedade por ações de capital fechado, regida pelo presente estatuto social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 
6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), e demais disposições legais aplicáveis. Artigo 2º – A Companhia tem 
sua sede social na Avenida Presidente Tancredo Neves 3702, Quadra 40, Lote 015A, Comércio 01, Santa Cruz, CEP 
85806-470, Município de Cascavel, Estado do Paraná, podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, 
sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria. 
Artigo 3º – A Companhia tem por objeto social a exploração da concessão de serviços públicos de recuperação, 
operação, manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção 
do nível de serviço do Sistema Rodoviário composto pelas BR 272/369/376 e PR 317/182/272/323/444/862/897
/986, denominado “Lote 4 – Rodovias do Paraná”, como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autori-
zadas, nos termos, no prazo e nas condições estabelecidas no Edital de Concessão nº 3/2025 da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”). Artigo 4º – A Companhia 
tem prazo de duração indeterminado. Capítulo II – Capital Social: Artigo 5º – O capital social da Companhia, 
totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 798.000.000,00, dividido em 
798.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. § 1º – Cada Ação ON confere ao seu titular 1 voto 
nas assembleias gerais de acionistas (“Assembleia Geral”). § 2º – A Companhia poderá emitir ações preferenciais 
(“Ações PN”). As Ações PN não conferirão aos seus proprietários direito a voto, no entanto, conferirão aos seus titula-
res os seguintes direitos, além dos demais direitos previstos na Lei das S.A.: (i) prioridade na distribuição de dividendo, 
nos termos do artigo 17, inciso I, da Lei das S.A.; e (ii) prioridade no reembolso do capital, nos termos do artigo 17, 
inciso II, da Lei das S.A. § 3º – As ações são indivisíveis em relação à Companhia, que não reconhecerá mais do que 
um proprietário para exercer os direitos a elas inerentes. § 4º – Todas as ações de emissão da Companhia serão 
escrituradas nos livros próprios da Companhia em nome de seus titulares. § 5º – É vedada a criação ou emissão de 
partes beneficiárias pela Companhia. Artigo 6º – Observado o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., os 
acionistas terão direito de preferência para, na proporção de suas participações acionárias, subscrever novas ações, 
bônus de subscrição e valores mobiliários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Artigo 7º – A não integra-
lização, pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, de pleno 
direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subscritor ao pagamento do valor em 
atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros moratórios de 1% ao mês, pro rata die, até a data do 
efetivo pagamento, e multa não compensatória igual a 10% do valor devido. Capítulo III – Assembleias Gerais: Artigo 
8º – Os acionistas reunir-se-ão anualmente, em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 4 primei-
ros meses contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas no artigo 
132 da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário, sendo permitida a realização simultânea de 
Assembleias Gerais ordinária e extraordinária. Artigo 9º – As Assembleias Gerais poderão ser convocadas, a qualquer 
momento, na forma prevista na Lei das S.A. § 1º – As formalidades de convocação previstas acima, ficam dispensadas 
quando todos os acionistas comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia 
da respectiva Assembleia Geral. § 2º – As Assembleias Gerais instalar-se-ão: (i) em primeira convocação, com a presença 
de acionistas detentores de mais de 50% do capital social votante, e (ii) em segunda convocação, com qualquer número. 
§ 3º – As Assembleias Gerais deverão ocorrer na sede social da Companhia e extraordinariamente poderão ser reali-
zadas fora da sua sede, e deverão ser dirigidas por um presidente e um secretário. O presidente deverá ser eleito pelos 
acionistas presentes, que deverá indicar, em seguida, o secretário. § 4º – Os acionistas não poderão deliberar sobre 
qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do dia da respectiva Assembleia Geral, exceto 
se todos os acionistas estiverem presentes e expressamente concordarem em deliberar a matéria. § 5º – Os acionis-
tas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por procurador constituído na forma do artigo 126, § 1º da Lei 
das S.A. § 6º – Não poderá votar na Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos artigos 
120 e 122, inciso V, da Lei das S.A. § 7º – O acionista não poderá votar nas deliberações relativas a laudo de avaliação 
dos bens com que concorrer para o capital social e à aprovação de suas contas como administrador, nem em quaisquer 
outras em que tiver interesse conflitante com o da Companhia. § 8º – Dos trabalhos e deliberações da Assembleia 
Geral será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. Da ata extrair-
-se-ão certidões ou cópias autênticas para os fins legais. As atas deverão ser arquivadas na sede da Companhia e 
somente serão levadas a arquivamento perante a Junta Comercial competente se tiverem que produzir efeitos contra 
terceiros. Artigo 10 – Sem prejuízo das demais matérias previstas em lei, compete privativamente à Assembleia Geral 
deliberar sobre as matérias indicadas nos artigos 122, 132 e 136 da Lei das S.A. e sobre as matérias abaixo elenca-
das: i. aprovação de planos de outorga de opções de compra de ações a executivos e colaboradores da Companhia 
e quaisquer planos de remuneração baseados em ações; ii. obtenção de registro de companhia aberta, de oferta 
pública de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações da Companhia; iii. participação em grupo de socie-
dades, nos termos do artigo 265 da Lei das S.A; iv. aprovação do plano de negócios da Companhia; v. fixar a remu-
neração individual (fixa e variável) de membro da administração; vi. outorgar opções de compra de ações no âmbito 
de planos de outorga de opção de compra de ações; vii. autorizar a negociação de ações de emissão da Companhia 
em relação às suas próprias ações; viii. realização de investimentos ou despesas em limites superiores ao previsto no 
plano de negócios da Companhia ou no orçamento anual aprovado; ix. participação, da Companhia, em associações, 
fundações ou consórcios; x. alienação ou oneração de bens do ativo não circulante não prevista no Plano de Negócios 
ou no orçamento anual aprovado; xi. denunciar, terminar e/ou rescindir o Contrato de Concessão; xii. outorgar emprés-
timos ou abrir linhas de crédito; e xiii. contratação de auditores independentes. § Único – Não obstante o disposto 
no Artigo 10 acima, é vedado à Companhia: (i) conceder empréstimos, financiamentos e/ou quaisquer outras formas 
de transferência de recursos para seus acionistas e/ou partes relacionadas, exceto transferências de recursos a título 
de distribuição de dividendos, pagamentos de juros sobre capital próprio e/ou pagamentos pela contratação de obras 
e serviços celebrados em condições equitativas de mercado, além de movimentações em função da redução de 
capital social permitida nos termos do Contrato de Concessão; e (ii) prestar fiança, aval ou qualquer outra forma de 
garantia em favor de suas partes relacionadas e/ou terceiros. Artigo 11 – Exceto se quórum maior for exigido pela 
Lei das S.A., as matérias a serem submetidas às Assembleias Gerais (ordinárias e extraordinárias) serão aprovadas 
pela maioria do capital social votante da Companhia. Capítulo IV – da Administração: Artigo 12 – A Companhia será 
administrada por uma Diretoria composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 7 diretores, residentes no Brasil, eleitos e 
destituíveis em Assembleia Geral da Companhia, sendo todos sem designação específica. § 1º – Os Diretores serão 
nomeados em Assembleia Geral, por acionistas que representem a maioria simples do capital social votante da Com-
panhia. Os membros da Diretoria serão investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo de posse 
lavrado nos livros mantidos pela Companhia para esse fim. § 2º – Os membros da Diretoria, que poderão ser substi-

tuídos e/ou destituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral, permanecerão em seus cargos até a posse de seus 
substitutos. Caso o substituto venha a ser investido, este completará o mandato do membro substituído, exceto se 
deliberado de forma diversa pela Assembleia Geral. § 3º – A Assembleia Geral fixará a remuneração global anual para 
distribuição entre os administradores. § 4º – Os administradores ficam dispensados de prestar caução. Artigo 13 – Os 
Diretores terão mandato de até 3 anos, sendo permitida a reeleição. § 1º – Em caso de impedimento permanente, 
renúncia e/ou vacância dos cargos de Diretor, será convocada uma Assembleia Geral para eleição do respectivo 
substituto, que completará o mandato do Diretor substituído. § 2º – Os Diretores deverão ser pessoas com reputação 
ilibada, comprovada experiência prática na sua área de atuação e ausência de conflito de interesse, cujos mandatos 
devem ter caráter de exclusividade. Artigo 14 – A Diretoria deverá reunir-se sempre que convocada por qualquer 
Diretor. As atas deverão ser lavradas em livro próprio. § 1º – As reuniões da Diretoria serão convocadas com antece-
dência mínima de 3 dias, devendo constar a data, horário, local e ordem do dia da reunião. A convocação prévia das 
reuniões da Diretoria da Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos Diretores em exercício. § 2º 
– As resoluções da Diretoria da Companhia serão tomadas pelo voto da maioria dos Diretores presentes à respectiva 
reunião. Artigo 15 – A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessários à consecução do objeto social, 
observados os limites deste Estatuto Social, competindo-lhe especialmente: i. cumprir e fazer cumprir o disposto neste 
Estatuto Social; ii. administrar e gerir os assuntos de rotina perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
autarquias e sociedades de economia mista; iii. administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à 
Companhia; iv. administrar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; v. representar a Companhia, 
em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo repartições públicas ou autoridades 
federais, estaduais ou municipais; vi. apresentar, anualmente, nos 3 meses seguintes ao encerramento do exercício 
social, à apreciação dos acionistas, o seu relatório e demais documentos pertinentes às contas do exercício social, 
bem como proposta para destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e 
o que dispõe este Estatuto Social; vii. deliberar sobre a criação, transferência e encerramento de filiais, agências, 
depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da Companhia no país; viii. apresentar, anualmente, até o 
encerramento de cada exercício social, à apreciação dos acionistas, proposta de orientação geral dos negócios da 
Companhia, relativa ao exercício seguinte; e ix. cumprir as demais atribuições que lhe sejam estabelecidas pelos 
acionistas da Companhia, pela lei e por este Estatuto Social. Artigo 16 – A representação da Companhia, em juízo ou 
fora dele, ativa ou passivamente, perante quaisquer terceiros e órgãos ou repartições públicas federais, estaduais e 
municipais, bem como a assinatura de escrituras de qualquer natureza, cheques, ordens de pagamento, contratos em 
geral e quaisquer outros documentos ou atos que (i) importem em responsabilidade ou obrigação para a Companhia; 
(ii) exonerem a Companhia de obrigações para com terceiros; ou (iii) exonerem terceiros de obrigação com a Compa-
nhia; incumbirão e serão obrigatoriamente praticados: i. por 2 Diretores, agindo sempre em conjunto; ii. por qualquer 
Diretor, agindo em conjunto com 1 procurador com poderes específicos, constituído conforme previsto no § Único 
desta Cláusula; iii. por 2 procuradores com poderes específicos, agindo sempre em conjunto; ou iv. por 1 Diretor ou 
1 procurador de forma isolada, com poderes específicos, exclusivamente para o fim de representação da Companhia 
em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou municipais. § 1º – As procurações outorgadas em 
nome da Companhia serão firmadas por 2 Diretores e deverão especificar os poderes conferidos, os quais terão validade 
de, no máximo, 1 ano, exceto as procurações cuja finalidade seja a representação em processos judiciais, administra-
tivos e/ou arbitrais, que poderão ser por prazo indeterminado. § 2º – São expressamente vedados, sendo nulos e 
inoperantes com relação à Companhia, os atos de qualquer acionista, Diretor, ou procurador devidamente constituído, 
que envolverem a Companhia em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas aos seus objetivos sociais. 
Capítulo V – Conselho Fiscal: Artigo 17 – A Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 
membros e, no máximo, 5 membros efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, o qual 
não funcionará em caráter permanente e somente será instalado por deliberação da Assembleia Geral, ou a pedido dos 
acionistas, nas hipóteses previstas em lei. § 1º – Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no 
país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela Assembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu 
mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se realizar após a eleição. § 2º – Os membros do Conselho 
Fiscal farão jus à remuneração que lhes for fixada em Assembleia Geral. § 3º – Ocorrendo a vacância do cargo de 
membro do Conselho Fiscal, o respectivo suplente ocupará seu lugar. Artigo 18 – O Conselho Fiscal, quando instalado, 
terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de seus membros. O Regimento Interno do Conse-
lho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por seus membros na primeira reunião convocada após a sua ins-
talação. Capítulo VI – Exercício Social, Balanço e Demonstrações Financeiras: Artigo 19 – O exercício social 
tem início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que o balanço patrimonial e as 
demais demonstrações financeiras deverão ser preparadas de acordo com os prazos e demais condições previstas 
na legislação aplicável e no Contrato de Concessão. § Único – As demonstrações financeiras da Companhia deverão 
ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor independente, devidamente registrado na Comissão de 
Valores Mobiliários. Artigo 20 – Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os preju-
ízos acumulados, se houver, e a provisão de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro. O prejuízo do 
exercício será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa 
ordem. O lucro líquido deverá ser alocado na seguinte forma: i. 5% serão destinados para a constituição da reserva 
legal, que não excederá 20% do capital social; e ii. 25%, no mínimo, serão destinados para o pagamento do dividendo 
obrigatório devido aos acionistas, observadas as demais disposições deste Estatuto Social e a legislação aplicável. § 
Único – A Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa reserva, 
acrescido do montante das reservas de capital, exceder 30% do capital social. Artigo 21 – A Companhia poderá: i. 
levantar balanços semestrais e com base nestes declarar dividendos intermediários, à conta do lucro apurado, dos 
lucros acumulados e da reserva de lucros; ii. levantar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir 
dividendos intercalares, desde que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o 
montante das reservas de capital de que trata o artigo 182, § 1º, da Lei das S.A.; e iii. creditar ou pagar aos acionis-
tas, na periodicidade que decidir, juros sobre o capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obriga-
tório, passando a integrá-los para todos os efeitos legais. Capítulo VII – Liquidação: Artigo 22 – A Companhia dis-
solver-se-á nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia Geral, quando for o caso, determinar o modo de 
liquidação e nomear o Conselho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no período da liquidação, fixando-lhes a remu-
neração, observado, no entanto, o disposto no Contrato de Concessão. § 1º – Em caso de liquidação ou dissolução 
da Companhia, caberá à Assembleia Geral, por meio de aprovação dos acionistas representando a maioria simples do 
capital social votante da Companhia, eleger o liquidante e, caso instalado, os membros do Conselho Fiscal que funcio-
narão no período da liquidação, fixando-lhes a remuneração. § 2º – Nessa hipótese, os haveres da Companhia serão 
empregados na liquidação das obrigações e o remanescente, se houver, será dividido entre os acionistas na proporção 
de suas respectivas ações. Capítulo VIII – Arbitragem: Artigo 23 – Quaisquer disputas, controvérsias, litígios, 
conflitos ou discrepâncias entre as Partes de qualquer natureza que surgirem em decorrência deste Estatuto (“Conflito”) 
serão resolvidos definitivamente por arbitragem administrada pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara do 
Comércio Brasil e Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 9.307/96 (“Lei de Arbitragem”), e o regulamento 
de arbitragem da CCBC em vigor na data do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), com exceção das 
alterações aqui previstas. A lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. § 
1º – A arbitragem será conduzida na Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, podendo o Tribunal Arbitral (conforme 
abaixo definido), motivadamente, designar a realização de atos específicos em outras localidades. A arbitragem será 
conduzida na língua portuguesa e será sigilosa. § 2º – A arbitragem será conduzida por 3 árbitros inscritos na Ordem 
dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará um árbitro e a parte reclamada indicará outro 
árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro árbitro, que atuará como presidente do Tribunal Arbitral, bem 
como os árbitros não indicados pelas partes da arbitragem no prazo estabelecido, deverão ser indicados de acordo 
com o Regulamento. Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de acordo 
quanto à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidos pela CCBC. 
Caso qualquer dos 3 árbitros não seja nomeado no prazo previsto no Regulamento, caberá à CCBC nomeá-lo(s), de 
acordo com o previsto no Regulamento, ficando afastado o dispositivo do Regulamento que limite a escolha de coár-
bitro ou presidente do Tribunal Arbitral à lista de árbitros da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se 
aplicarão aos casos de substituição de árbitro. § 3º – Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 ou mais partes em que 
(i) estas partes não se reúnam em apenas dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um 
mesmo grupo de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso sobre a indicação do respectivo coárbitro, 
todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbi-
tragem em sentido diverso. § 4º – Qualquer das partes da arbitragem poderá requerer medida liminar ou cautelar ao 
Poder Judiciário, em caso de urgência e antes da constituição do Tribunal Arbitral, não podendo esta disposição ser 
considerada inconsistente com ou como renúncia a qualquer das disposições contidas neste Estatuto. Para tal finalidade, 
fica eleita a Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, com a renúncia de qualquer outro foro, por mais privilegiado 
que seja. § 5º – A sentença arbitral será proferida por escrito, indicará suas razões e fundamentos, e será final, vincu-
lante e exequível contra as partes da arbitragem de acordo com seus termos, não se exigindo homologação judicial 
nem cabendo qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos de correção e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral 
previstos no artigo 30 da Lei de Arbitragem e eventual ação anulatória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. A 
sentença arbitral será tida pelas partes da arbitragem como solução do Conflito, as quais deverão aceitar tal sentença 
arbitral como a verdadeira expressão de sua vontade em relação ao Conflito. O Tribunal Arbitral poderá conceder 
qualquer medida disponível e apropriada conforme a lei brasileira. O Tribunal Arbitral alocará entre as partes da arbitra-
gem, conforme os critérios da sucumbência, razoabilidade e proporcionalidade, o pagamento e o reembolso (i) das 
taxas e demais valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários e demais valores devidos, pagos 
ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembolsados aos peritos, 
tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) dos 
honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária a seus advogados, 
assistentes técnicos, tradutores, intérpretes e outros auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. 
O Tribunal Arbitral não condenará qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios 
de sucumbência, e (ii) qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária com relação à arbitragem, 
a exemplo de despesas com fotocópias, autenticações, consularizações e despesas de viagens. A execução da sentença 
arbitral será feita na Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo. Capítulo IX – Disposições Gerais: Artigo 24 – Os 
casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que precei-
tua a Lei das S.A. Artigo 25 – Este Estatuto deverá ser regido e interpretado de acordo com as leis da República 
Federativa do Brasil. São Paulo/SP, 25/11/2025. Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – 
Secretário. Acionista: EPR Infraestrutura 1 S.A. (por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein Júnior). Junta Comercial 
do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 425.771/25-8 em 02/12/2025. Marina Centurion Dardani – 
Secretária Geral. Junta Comercial do Estado do Paraná. Certifico o registro em 08/12/2025, 14:39 horas, sob nº 
41300336083. Protocolo: 256076090 de 08/12/2025. Leandro Marcos Raysel Biscaia – Secretário Geral.

Da Redação ADI-PR Curitiba  
Coluna publicada simultanea-

mente em 22 jornais e 
portais associados. Saiba 
mais em www.adipr.com.br

Em ascensão
Emissários do Palácio Iguaçu 
acompanham de perto as 
pesquisas e avaliam com cau-
tela os números que circulam 
nos bastidores. No governo, a 
leitura é que Guto Silva superou 
a meta inicial ao atingir 14% na 
Real Big Data, acima dos 10% 
projetados para abril. Cruza-
mentos internos indicam que 
o secretário das Cidades é o 
que mais cresce à medida que 
se torna conhecido. Guto deve 
ampliar sua presença pública 
nos próximos meses.

Peso político
O retorno de Álvaro Dias ao 
MDB foi celebrado como um 
gesto de peso político no 
Paraná. Em publicação nas 
redes sociais, o superinten-
dente de Relações Institucionais 
e vice-presidente do MDB-PR, 
Renato Adur, afirmou que o par-
tido “recebe de volta à sua casa 
um homem público cuja trajetó-
ria se confunde com a própria 
história política do Estado e do 
país”. Segundo ele, o reencon-
tro reafirma valores como leal-
dade, coerência e compromisso 
com a democracia. O ato reuniu 
lideranças estaduais e nacio-
nais, reforçando a relevância 
política do movimento.

Avança Paraná
O Paraná chegou a 755 quilô-
metros de rodovias com obras 
de pavimentação ou duplicação 
em concreto, em diferentes 
fases. O volume representa 
crescimento superior a 50% em 
apenas seis meses. Os inves-
timentos já passam de R$ 3,3 
bilhões. O modelo prioriza dura-
bilidade, segurança e eficiência 
logística.

Maiores obras
A pavimentação ou duplicação 
em concreto na Região Metropo-
litana, destacam-se a Rodovia 
dos Minérios e o novo Contorno 
Sul. No Centro-Sul, avançam 
as duplicações da PRC-466 e 
da PR-170 em Guarapuava. No 
Oeste, seguem as ampliações 
das PR-239 e PR-317 entre 
Assis Chateaubriand e Toledo. 
No Vale do Ivaí e Noroeste, 
ganham destaque as interven-
ções nas PR-272, PR-317 e 
PR-463.

Mercosul–UE
O governo brasileiro trabalha 
com a expectativa de assinar, 
no dia 20, o acordo de livre 
comércio entre o Mercosul 
e a União Europeia, durante 
a cúpula do bloco em Foz do 
Iguaçu. Segundo o Itamaraty, há 
preocupação com as salvaguar-
das que deverão ser apre-
sentadas pela UE. O tema foi 
detalhado pela secretária Gisela 
Padovan, em coletiva sobre a 
participação do presidente Lula 
no encontro. A cúpula deve 
reunir chefes de Estado e a pre-
sidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen.
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Fausto Filho
No último sábado (13), 

no tradicional Kartódromo de 
Interlagos, na capital paulista, 
o goiano Fausto Filho (Friboi/
New Racing) fechou uma 
inesquecível temporada regular 
de competições no kartismo. 
Disputando a 10ª e última etapa 
da Copa São Paulo Light, o jovem 
piloto foi o principal destaque 
na Shifter Graduados, a mais 
rápida do kartismo brasileiro, 
com duas vitórias, e encerrou o 
campeonato com a 3ª posição 
na tabela de classificação.

Nome oficial
A Audi AG anuncia o nome 

oficial de sua equipe que 
disputará a principal competição 
do automobilismo global a partir 
de 2026: Audi Revolut F1 Team. 
O anúncio foi acompanhado da 
revelação do  novo logotipo da 
marca das quatro argolas na F1. 
O lançamento global acontecerá 
em Berlim, na Alemanha, no 
dia 20 de janeiro de 2026. O 
novo nome e logotipo unem 
a Audi Formula 1 e a Revolut, 
líder global em tecnologia 
financeira, após a confirmação 
da parceria em julho de 2025.

Fórmula 4 
A quarta temporada da história 

da Fórmula 4 Brasil foi encerrada 
domingo (14), no Autódromo 
de Interlagos, em São Paulo. A 
sexta e derradeira etapa de 2025 
foi concluída com a realização 
de duas corridas, que tiveram 
vitórias de Pedro Lins (Starrett 
Bassani F4) e Alceu Feldmann 
Neto (Cavaleiro Sports). Murilo 
Rocha (TMG Racing) teve a 
chance de comemorar o vice-
campeonato, em ano vencido 
pelo gaúcho Heitor Dall’Agnol, 
também representante da 
equipe de Americana (SP).

SuperBike Brasil encerra
temporada em Londrina

A equipe Honda Racing 
acelera sábado e domingo 
com o objetivo de conquis-
tar o 12° título da história na 
categoria principal do Super-
Bike Brasil. O Autódromo 
Internacional Ayrton Senna, 
em Londrina, no Norte do 
Paraná, recebe a etapa final 
do campeonato de motove-
locidade e Eric Granado está 
na liderança da SuperBike 
Pro. Os companheiros de 
time Guilherme Brito e João 

Carneiro também têm pos-
sibilidade de vencer a com-
petição. Os três comandam 
as motocicletas Honda CBR 
1000RR-R Fireblade SP.

Correndo pelo hexa, 
Granado tem vantagem de 
quatro pontos (104 a 100) 
sobre o vice-líder da Super-
Bike Pro. Cenário que exige 
atenção total mas, por outro 
lado, mostra a força do pau-
lista, obrigado a ficar fora 
das duas primeiras etapas, 

respectivamente, por coin-
cidência de data com o 
Mundial da MotoE e lesão. 
“As expectativas são ótimas 
para a última etapa. Será 
nossa terceira vez no ano em 
Londrina e por isso todos os 
pilotos estarão bem rápidos. 
Vamos nos concentrar ao 
máximo para fazer o melhor 
do começo ao fim, em busca 
desse título para a equipe 
Honda Racing”, afirmou.

Brito, terceiro na classificação 

Porsche reúne 126 carros no Velocitta
A temporada 2025 do Porsche Club Brasil che-

gou ao fim com a realização do 28º Porsche Racing 
Festival no autódromo Velocitta, em Mogi Guaçu (SP) 
no último sábado e domingo. O último evento do ano 
teve 126 carros inscritos. Entre as equipes (Porsche 
Club Cup), a campeã foi a Terror na Pista, formada 
por Felipe Amaral, Henrique Araújo, Lucas Amorim 
e Rafa Brocchi. Nos campeonatos de pilotos, Sil-
vio Morestoni foi o campeão da Porsche Racing Cup 
(a classificação geral entre todos os participantes); 
Alcides do Amaral levou para casa o troféu Porsche Club Vintage Drivers Cup (para pilotos com idade igual 
ou superior a 60 anos); e Daniela Schin havia assegurado por antecipação o troféu Porsche Club Ladies Cup.

Ferrante fecha o ano com 
chave de ouro

Após quatro meses longe de Interlagos, 
a rodada decisiva da Copa São Paulo Light 
de Kart foi disputada do traçado paulistano, 
sábado e domingo e teve um grande prota-
gonista na categoria Mirim. Romeo Ferrante, 
de 9 anos, venceu as três corridas da rodada 
tripla e somou 19 dos 20 pontos possíveis, 
etapa válida também pelo Campeonato Pau-
lista de Kart. Com isso ele garantiu o título 
de campeão paulista e encerrou a Copa São 
Paulo Light como vice-campeão.

DIVULGAÇÃO

(87 pontos), é mais um que 
chega motivado ao traçado 
do norte paranaense. “É uma 
pista divertida, bem rápida. 
Vamos trabalhar para que a 
equipe fique com o campeo-
nato e o vice. Será importante 
permanecermos concentra-
dos, dando bastante impor-
tância à corrida do domingo. 
Estamos preparados para 
lutar por um bom resultado 
e fechar a temporada com 
chave de ouro”.

Eric Granado 
chega a Londrina 

(PR) em vantagem 
para buscar a sua 

sexta conquista na 
SuperBike Pro

DIVULGAÇÃO
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SEM GOLS, FC CASCAVEL INICIA TESTES

Rio de Janeiro – Nesta quar-
ta-feira (17), Flamengo e PSG 
fazem a grande final da Copa 
Intercontinental, às 14h (de 
Brasília), no estádio Ahmad bin 
Ali, em Al Rayyan, no Qatar. A 
partida vale o primeiro título do 
gênero para os franceses, mas 
pode representar o bi-Mundial 
para o rubro-negro e fechar 
uma temporada que já tem títu-
los do Carioca à Libertadores.

O Flamengo não tem des-
falques para a partida e conta 
agora de vez com Pedro, que 
voltou a jogar na semifinal con-
tra o Pyramids FC.

O técnico Filipe Luis falou 
sobre o que espera da partida e 
da necessidade de ter um meio-
-campo forte pelas característi-
cas do time francês. 

“Não só o PSG, mas a 

Mengo vive nova decisão 
para fechar ano perfeito

 Fla terá força total para decisão contra o PSG 

 O primeiro teste 
do FC Cascavel con-
tra um time profis-
sional na preparação 
para o Campeonato 
Paranaense não teve 
gols. Galo Maringá e 
FCCascavel ficaram no 
empate em 0x0 na par-
tida disputada segun-
da-feira no CT Canta 
Alto, em Maringá. 

“Usamos duas for-
mações, uma em cada tempo. Fiquei satisfeito com a movi-
mentação, assimilação do modelo de jogo. Tivemos volume 
ofensivo bom, mas faltou capricho no terço final. Estamos em 
um processo de construção e temos 20 dias antes da estreia no 
campeonato para fazer esse ajuste fino”, avaliou o técnico Cesar 
Bueno. O próximo jogo-treino do FC Cascavel está programado 
para dia 22 de dezembro, contra o Maringá FC.

 Cascavel – A partir desta 
quinta-feira estarão abertas 
as inscrições para o 7º Giro 

Dario Delai de Ciclismo, rea-
lizado em forma de home-
nagem ao atleta e técnico 
que revelou muitos nomes 
para a modalidade em Cas-
cavel, mantendo a tradição 
ciclística da Família Delai. 
As provas acontecerão nos 
dias 24 e 25 de janeiro no 

Autódromo Zilmar Beux. No 
sábado pela manhã acon-

tece a prova de estrada. Na 
parte da noite haverá a com-

petição de Contra-Relógio. 
Domingo será a vez da 

prova de circuito.  

 São Paulo – A organização 
dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028 anunciou que 
o público poderá se cadas-

trar a partir de 14 de janeiro 
para participar de um sorteio 

de ingressos que contem-
pla todas as modalidades 
do programa olímpico. A 

ação permite que os fãs se 
inscrevam para ter a chance 
de comprar ingressos para 
diferentes competições da 
próxima edição dos Jogos.

Os torcedores poderão se 
cadastrar em janeiro no site 

oficial de ingressos da LA28 e 
concorrer a um horário especí-
fico para comprar as entradas 

em abril. Os organizadores 
incluirão automaticamente 

nos próximos lotes de venda 
aqueles que não conseguirem. 

lateral Hakimi, que se recupera 
de lesão e nem viajou ao Qatar. 
O time francês deve formar 
com: Chevalier; Zaïre-Emery, 
Marquinhos, Pacho e Nuno 
Mendes; Vitinha, João Neves 
e Fabián Ruíz; Kvaratskhelia, 
Dembélé e Doué (Barcola).

São Paulo – Nesta quarta-
-feira (17), Corinthians e Vasco 
se enfrentam na Neo Química 
Arena, às 21h30 (de Brasília), 
pelo jogo de ida da final da 
Copa do Brasil. Os times che-
gam na decisão depois de due-
los emocionantes e vagas defi-
nidas apenas nos tiros livres. 

O Corinthians não tem atle-
tas lesionados para a partida, 
mas conta com sete pendura-
dos: Rodrigo Garro, Matheuzi-
nho, Gustavo Henrique, Hugo 
Souza, Maycon, Breno Bidon e 
André Ramalho. Eles perderão 
a grande final se receberem car-
tão amarelo. O Timão deve for-
mar com: Hugo Souza; Matheu-
zinho, Gustavo Henrique, André 
Ramalho e Matheus Bidu; José 
Martínez, Maycon, Breno Bidon 
(Rodrigo Garro) e Carrillo; Mem-
phis Depay e Yuri Alberto.

Rio de Janeiro – A CBF divul-
gou a tabela básica das 38 roda-
das do Brasileirão Betano 2026. 

A 1ª rodada da Série A será 
disputada nos dias 28 e 29 de 
janeiro. Atual campeão, o Fla-
mengo estreará contra o São 
Paulo fora de casa. O Palmeiras, 
que foi o segundo na edição de 
2025, começará o campeonato 

também como visitante: jogará 
com o Atlético-MG.

Os demais jogos da rodada 
inicial, sempre com o time à 
esquerda como mandante: Flu-
minense x Grêmio, Botafogo x 
Cruzeiro, Corinthians x Bahia, 
Mirassol x Vasco, Internacional 
x Athletico-PR, Coritiba x Red 
Bull Bragantino, Vitória x Remo 

e Chapecoense x Santos.
Todas as demais rodadas 

já estão ajustadas. Ao longo 
da competição serão definidos 
os dias e horários de acordo 
com os interesses da CBF e dos 
canais que farão a transmissão 
dos jogos, além da evolução 
dos times brasileiros nas com-
petições Conmebol. 

Já o Vasco continua sem 
Lucas Piton, Jair, Adson e Paulo 
Ricardo, que estão no departa-
mento médico. O Cruzmaltino 
deve iniciar com: Léo Jardim; 
Paulo Henrique, Carlos Cuesta, 
Robert Renan e Pumita Rodrí-
guez; Thiago Mendes, Cauan Bar-
ros e Philippe Coutinho; Nuno 
Moreira, Andrés Gómez e Rayan. 

Brasileirão 2026 já tem tabela

maioria das partidas se define 
pelo meio-campo. É muito 
difícil de defender. São joga-
dores dinâmicos, é difícil dar 
referências aos marcadores. 
Várias equipes os enfrentaram 
e poucos conseguiram neu-
tralizar. Sabe sair da pressão, 
tem muita velocidade, muito 
perigo. Não é um time que só 
tem 3 no meio, não só os nos-
sos jogadores de meio vão ter 
que estar bem, mas todo o time 
vai ter que tentar neutralizar 
para fazer um jogo perfeito”.

A escalação do Mengão deve 
ter Rossi; Varela, Léo Ortiz, Léo 
Pereira e Alex Sandro; Pul-
gar, Jorginho e Arrascaeta; 
Carrascal, Bruno Henrique 
(Pedro) e Samuel Lino (Everton 
Cebolinha).

Já o PSG não conta com o 

Los Angeles28 
anuncia venda 
de ingressos 

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

Giro Dario Delai 
abre inscrições

Corinthians cheio de 
pendurados para a decisão
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215493.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apto. NORTH CITY, Flo-
rais, 02 quartos, demais depen-
dências, garagem, aproxim. 50m². 
Prédio 04 andares, área de lazer 
com piscina, salão de festas, pra-
ça de jogos, quadras, playground. 
Entrega 2028, unidades a partir de 
R$ 235.000,00. Encaminhamos 
financiamento Caixa Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Imobiliária líder Cas-
cavel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215497.

VENDE-SE
Apartamento. Novo Recanto 
Canadá; suíte + 1 quarto e de-
mais dependências, sacada com 
churrasq., 1 ou 2 vagas de ga-
ragem. Prédio com 12 andares, 
mais de 2.000m² de área de lazer 
com piscina, academia, 2 salões, 
brinquedoteca, sala de jogos, es-
paço pet, espaço bike quiosques, 
vestiário, depósito, poço artesia-
no, aquecimento a gás. Entrega 
em 2026. Preço R$ 390.000,00. 
Financiamento Caixa. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215498.

VENDE-SE TERRENO
No Jd. Tropical, 338m², na Rua 
Valdemar Bonn. Preço de oportu-
nidade R$ 480.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215499.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215471.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215472.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Casa em Cascavel, PR. 
Bairro Santa Cruz, 03 dormitórios, 
01 banheiro, 02 vagas de garagem, 
área total de 114,37m², área útil 
83m². Imobiliária Líder Casca-
vel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215500.

VENDE-SE
Apartamento pronto para morar: 
(Contrato facilitado). Condomí-
nio com piscina. Oportunidade 
no  Forest Fit – Florais. Entrada de 
R$ 77 mil + saldo financiado (R$ 
96.748,22), sendo parcelas médias 
de R$ 560,00 (valores diminuem). 
Avaliado em R$ 245mil. Cond. 
R$350. Condomínio completís-
simo: piscina, quadra, quiosques, 
salão de festas, horta, playground, 
bicicletário, espaço pet, portaria 
e 1 vaga exclusiva. Localização 
próxima de; IFPR, escolas, merca-
dos e posto de saúde. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215501.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
215473.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215474.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-215475.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-215469.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215476.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215467.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215470.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215488.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215489.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215491.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215492.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215490.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215477.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215478.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215479.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215480.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215481.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215482.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215483.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215484.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215485.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215486.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215468.

Edição 14.755

 AUTORIZAÇÃO FLORESTAL 

EFFICAX EMPREENDIMENTOS LTDA 
torna público que irá requerer ao IAT, a 
Autorização Florestal  para corte de ES-
SENCIAS NATIVAS no LOTE URBA-
NO 47-A-3 DA COLONIA M SAO JOAO 
E ESPERANCA , EM CASCAVEL - PR.

 AUTORIZAÇÃO FLORESTAL 

VIP EMPREENDIMENTOS IMOBILIA-
RIOS SPE LTDA torna público que irá re-
querer ao IAT, a Autorização Florestal  para 
corte de ESSENCIAS NATIVAS no LOTE 
URBANO 422-B-1 DA GLEBA RIO CAS-
CAVEL ,  NA CIDADE DE CASCAVEL - PR.

 AUTORIZAÇÃO FLORESTAL 

WE NATURE RESIDENCE INCORPO-
RACAO DE IMOVEIS - EIRELI torna 
público que irá requerer ao IAT, a Autori-
zação Florestal  para corte de ESSENCIAS 
NATIVAS no LOTE URBANO 79-D DA 
GLEBA CASCAVEL, EM CASCAVEL - PR.
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